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lnflaçao volta a assolar 
a endividada Argentina 

Fiasco do Austral confirma: sem mexer na dívida, não dá. Pág. 2 

Gampaaba na roa 
" Botar o bloco na rua"- é a 

linha que possibilita ao povo 
obter maiores conquistas na luta 
por seus direitos. Mais do que 
nunca esta diretriz se coloca 
agora, com urgência, para fazer 
avançar a campanha eleitoral. Só 
com uma grande audácia em 
mobilizar os trabalhadores e 
todos os setores verdadeiramente 
interessados em mudanças é pos­
sível fazer da batalha em torno da 
Constituinte um prolongamento 
da luta das diretas e por transfor­
mações maiores em nosso pais. 

As pesquisas ainda revelam que 
uma percentagem muito grande · 
de brasileiros permanece à mar­
gem do processo Constituinte. 

~ Mas tudo indica que em contra­
partida o empresariado empenha­
se com enorme vigor no esforço 
para colocar a nova Carta Magna 
sob seu controle. Só que, ao invés 
de incorporar o povo na campa­
nha, os capitalistas querem fazer 

, valer acitna de tudo o poder eco-
nômico. E durante os trabalhos 
da Constituinte, em vez de pres­
são de massas para obter mudan­
ças, pretendem colocar em ação o 
convencimento através do 
dinheiro, para forçar um compor­
tamento "moderado", em busca 
de um sistema polltico conserva­
dor. 

As classes dominantes mano­
bram para evitar uma pola­

rização nacional entre conserva­
dores e mudancistas. Jogam para 
isto com as candidaturas aos 
governos estaduais que, ao se 
transformarem em carros-chefes 
da campanha, colocam em pri­
meiro plano os problemas regio­
nais, obscurecendo os problemas 
de caráter nacional sobre os gran­
des rumos que devem guiar o país 
daqui em. diante. 

Por tudo isto, torna-se tarefa 
das mais imperiosas fazer o povo 
entrar com força em ação. Se as 
grandes massas aparecem em 
cena, darão à Constituinte um 
colorido vivo. Colocarão em ati­
vidade forças imensas exigindo 
um novo sistema político e 

mudanças em profundidade nas 
normas econômicas . . Balançarão 
o velho e carcomido sistema presi­
dencialista, que gerou crises gra­
víssimas, que pautou-se sobretu­
do pelo autoritarismo, que 
prectsa ser substituído por um 
governo de co-responsabilidade 
onde Legislativo e Executivo se 
entendem para adotar uma nova 
po'stura, democrática. 

O povo mobilizado provocará 
tgualmente mudanças no 

Congresso Nacional. Em pri­
meiro lugar liqUidando com o sis­
tema bicameral, onde o Senado é 
simplesmente um fator de reado­
nansmo, e implantando o sistema 
unicameral. · Exigirá da mesma 
forma que representantes da 
imensa maioria dos brasileiros, 
ou seja, dos operários e dos cam­
poneses, estejam presentes no 
Congresso, através de uma ban­
cada classista a ser eleita junta­
mente com os demais ,candidatos. 

As massas, ao participarem da 
luta constituinte. forçarão tam­
bém a moderni1.ação do Judiciário, 
a não interferência das Forças 
Armadas na vida política nacio­
nal. Colocarão em pauta as efeti­
vas liberdades e direitos dos 
trabalhadores assim como o fim 
das discriminações contra as 
mulheres. Em outras palavras, o 
povo em ação lutará por um Bra­
sil com nova feição, condizente 
com as novas exigências sociais 
em pleno alvorecer do século 
XXI. 

O quadro político saído das 
convenções ainda está em 

movimento, mas a sua definição 
mais nítida não pode ser deixada 
para as manobras de bastidores. 
Uma intensa campanha de rua, 
para os candidatos à Constituinte 
sobretudo, ajudará inclusive para 
que as composições ao nível dos 
governos estaduais sejam mais 
progressistas. A grande questão é 
que o m~rasmo c:ó pode favorecer 
aos poderosos. Botar o bloco na rua 
é o grande apelo do momento, em 
busca de uma Constituinte demo­
crática e progressista. 

A tabela dos candidatos a 
governador, Estado por 
Estado, com os partidos e 
coligações que os apóiam, 
conforme o resultado da~ 
convenções de julho-agosto. 
E as listas dos candidatos do 
Partido Comunista do Bra­
sil, desde o Rio Grande do 
Sul até' Roraima, na pri­
meira eleição em que os 
comunistas concorrem por 
sua própria legenda desde 
1947. Página 3 

No fundo, o que está em jogo é a construção da bomba 

Governo mantém 
acordo nuclear 
dos militares 

Contr'apondo-se aos interesses do povo. o governo 
decidiu construir Angra 11 e Angra 111. Página 4 
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Ter saúde é 
um direito de 
todo cidadão 

Em debate, na preparação da Constitinte, c 
direito do povo brasileiro, hoje doente e 

desassistido, à assistência sanitária em toda linha. 
O sistema nacional integrado de saúde e o 

combate à privatização, que faz da medicina um 
comércio. Página 5 
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O fracasso do Plano Austral: 
inflação em alta na Argentina 

Pouco mais de um ano após 
a implantação do Plano 
Austral (em junho de 1985), a 
inflação volta a assustar a 
Argentina. Somente no mês de 
julho, o índice atingiu 6,8%. O 
acumulado no primeiro semes­
tre, 29,3%, foi suficiente para 
superar o prognóstico do 
governo para os 12 meses do 
ano. de 28%. 

Esses números não deixam 
margem a dúvidas quanto ao fra­
casso do chamado "choque hete­
rodoxo" instituído no ano 
passado t>elo governo Alfonsin 
com o objetivo de conter a infla­
ção. Agora as autoridades prepa­
ram o "Australito" - um novo 
elenco de medidas econômicas 
para remendar o plano inicial. 

MEIAS MEDIDAS 

O "choque" aplicado na Argen­
tina possui um parentesco muito 
próximo ao Plano Cruzado brasi­
leiro, inclusive em relação ao oti­
mismo generalizado que propi­
ciou. Os preços foram tempora­
riamente congelados; os salários 
fixados por um critério de média 
real que consagrava as perdas 
acarretadas pela alta dos preços; a 
moeda (peso) foi substituída pelo 
austral . 

Num primeiro momento, a 
inflação (que tinha alcançado um 
patamar anualizado de quase 
1000%) realmente declinou, prin­
cipalmente devido ao severo con­
trole dos preços. Logo, porém, a 
febre de remarcações reapareceu e 
a partir de abril deste ano os índi­
ces nunca foram inferiores a 4% 
ao mês. As medidas adotadas 
para combater o problema 
revelaram-se, na realidade, super­
ficiais e insuficientes. 

As pressões inflacionárias na 
Argentina, a exemplo do que 
ocorreu em diversos países econo­
micamente dependentes, agrava­
ram-se enormemente nos últimos 
anos. Os remédios adotados para 
curar a doença não têm surtido os 
efeitos desejados. 

Os operários contra a recessão que 
o plano de Alfonsin não eliminou 

trimestre de 1985, os indicadores 
não são nada animadores. A 
situação dramática em que vive o 
país é fruto da crise profunda do 
modelo econômico dependente e, 
muito especialmente, do entre­
guismo descarado dominante 
durante o regime militar. 

DÍVIDA EXTERNA 

A pressão inflacionária na 
Argentina advém basicamente 
dos esforços gigantescos que 
estão sendo efetuados com a fina­
lidade de pagar os juros da dívida 
externa contraída pelos militares 
(em grande parte, diga-se de pas­
sagem, constituída por meio da 
corrupção pura e simples. Quase a 
totalidade dos emp~:.éstimos 
foi aplicada fora do· país, em 
particulãr nos bancos dos Estados 
Unidos). 

As altas dos preços foram 
impulsionadas principalme-nte 

RECESSÃO através da reforma monetária de 
1 11 . • 1 C?· de· julho de 1982, conhecida 

Na Ar$entina, o fenômeno como Plano Carvalho, porque 
toma-se amda mais insuportável seu inspirador, o presidente do 
em conseqüência da aguda reces- Banco Central na época, chama­
são que assola o país desde 1981. va-se Domingo Carvalho. 
O Produto Interno Bruto, com as O Plano Carvalho foi feito 
exceções de 1983 e 1984 (quando sobretudo para viabilizar o paga­
experimentou uma leve recupera- mento da dívida externa, ser­
ção, crescendo 3,2% e 2% respec- vindo, de quebra, para salvar uma 
tivamente), vem sofrendo contí- série de capitalistas da falência. 
nuas quedas, registrando uma Consistiu da aplicação de fortes 
evolução de -6% em 1981; -5,2% subsídios às dívidas interna e 
em 1982; -4% em 1985. externa das empresas privadas (o 

O produtoindustrialcaiuainda que significou, na verdade, a 
mais, chegando a registrar um transferência de tais débitos da 
índice de -17,5% no primeiro tri- iniciativa privada para o setor 
mestre do ano passado. A renda público), da maxidesvalorização 
per capita do país tem declinado à cambial, de 27 ,3%, e outros estí­
taxa média anual de I, 7% nos últi- mulos às exportações. 
mos dez anos e o investimento Em conseqüência, o déficit 
bruto experimentou quedas público subiu assustadoramente e 
gigantescas de 1981 a 1984, sendo a inflação disparou. Gerou-se, 
reduzido a apenas 8% do PIB. contudo, a partir daí, grandes 

Embora tenha-se verificado superávits comerciais destinados 
uma leve recuperação da ativi- ao pagamento dos banqueiros 
dade econômica, desde o último estrangeiros: em 1982, as exporta-

ções superaram as importações 
em 2.287 milhões de dólares; em 
1983, o saldo positivo da balança 
comercial foi de 3,3 bilhões; em 
1984, de 3,5 bilhões. Com isto, 
veio também a redução drástica 
do mercado interno, para o que a 
inflação foi um mecanismo 
essencial. 

PERSPECTIVAS 

governo norte-americano de sub­
sidiar as exportações de grãos 
para a União Soviética e a China, 
o que poderá acarretar uma perda 
de divisas da ordem de I bilhão de 
dólares para a Argentina e tornar 
impossível (ou mais dramático) o 
esforço voltado para pagar a 
dívida. Diante desta probabili-
dade o governo Alfonsin amea­
ço.u inc.Lusive !fJJlS.Jl~nder o 

• • ~ J5agdrnento de utna parcela -d()s.-
0 governo Alfonsin não teve JUros enviados ao exterior (a des­

coragem de tocar no pagamento" Jtinada aos;-bancos dos EUA). 
da dívida. Embora p~ometesse As medidas que o governo está 
~~;m~nte a campanha ele1toral9ue planejando para fazer frente à 
!na Joga~ du~o com os banql;leiros escalada dos preços, contudo, não 
Il,lternacJOna!s~ rec?rrendo mclu- mexem um milímetro no modelo 
s1ve à mor~ tona umlateral, e lo~o econômico dependente e podem 
ao ass~mir declarasse, gue nao terefeitosrecessivos. Umadasini- . 
pret~nd1a pa~ar ,o.s deb1tos q~e ciativas, já adotada, é o aumento 
c_onsiderasse lleg1tim.o~ na pra- das taxas de juros, justificado pela 
uca adotou uma postçao de aco- necessidade de reduzir a demanda 
modamento e conciliação. interna. Fala-se também na cria-

Desta forma, em 1985 a sangria ção de um programa de benefícios 
de recursos do país para o exterior fiscais e financeiros aos exporta­
foi ainda ma1s considerável: o dores e, ainda, em demissões no 
superávit comercial foi da ordem setor público e privatização de 
de 4, I bilhões de dólares. Vale empresas estatais. Anuncia-se, ao 
acentuar que a dívida externa mesmo tempo, medidas restriti­
argentina, de 51,7 bilhões de dó la- vas do direito de greve. Evidente­
res, equivale a 67% do seu Pro- mente, não será por aí que se 
duto Interno Bruto, impondo conduzirá combater a inflação. 
sacrifícios brutais ao povo. Mas, ao contrário, o governo 

Neste e nos próximos anos, a Alfonsin corre o risco de sofrer 
situação pode ser agravada ainda um acelerado processo de descré­
mais devido à recente decisão do dito popular. 

Pinochet encoberta mais um crime no Chile 
Milhares de universitários chi­

lenos realizaram passeata e mon­
. taram barricadas em Santiago em 

protesto contra o assassinato do 
tesoureiro da Confederação de 
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Estudantes Chilenos, Mario Mar­
tinez. A polícia e o exército de 
Pinochet reprimiram com a cos­
tumeira violência os manifestan­
tes. Bombas de gás lacrimogêneo 
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Mário Martinu. 24 anos, assassinado e jogado ao mar pelo'> militare\ 

foram lançadas na multidão e 
mais de I 00 populares foram pre­
sos pela repressão. 

Mario Martinez, líder estudan­
til. era filiado ao Partido Demo­
crata Cristão, tinha apenas 24 
anos, e vinha sendo ameaçado 
pelos grupos pára-militares que 
apóiam a ditadura militar inclu­
sive através de pichações nos 
muros da Universidade de Chile. 
Por várias vezes ele foi preso pelos 
gendarmes do regime e recente­
mente havia sido expulso da uni­
versidade por suas atividades 
opc3icionistas. 

Martínez foi encontrado no dia 
6, numa praia a alguns quilôme­
tros de Santiago, a capital do país. 
Os policiais (carabineiros) que o 
encontraram a·firmaram que seu 
corpo apresentava "lesões visí­
veis". Mas depois a autópsia ofi­
cial desconheceu esse fato e 
anunciou que o jovem morreu por 
"afogamento" ... 

SANHA DE ASSASSINOS 

rem fogueiras com os próprios 
corpos, queimá-los com cigarros, 
são alguns dos métodos utiliz.ados 
pelos algozes para defender o 
"mundo civilizado ocidental", 
como gosta de falar o general 
Pinochet. 

Outros tratamentos dispensa­
dos aos democratas nas prisões: 
deixá-los nus, no frio; fazê-los 
correr descalços diante de um 
Jeep; cortar-lhes a língua; jogá­
los no rio, nus, à meia-noite, com 
os pés queimados. São práticas 
que estão sendo denunciadas dia­
riamente, inclusive na própria 
imprensa chilena. apesar da cen­
sura. Um jornal de Santiago 
publicou, recentemente, um 
artigo onde afirmava que. na 
atualidade. o governo de Pino­
chet só estava em pé de igualdade 
com as ditaduras do general 
Stroessner, do Paraguai_, e a do 
racista Pieter Botha. da Africa do 
Sul. 

Mas o terror imposto à popula­
ção não está fazendo com que a 
luta pela liberdade diminua pelo 

Somente nos sete primeiros país. Pelo contrário. este ano 
meses deste ano. a ditadura mili- registrou um grande avanço no 
tar assassinou mais de 30 oposito- rumo da unificação das oposições 
res e quase 4 mil demo ratas à d. a tar. Nos · e 
foram detidos para averigu~~- ~rl•i e pa hsou 
políticas. As torturas são co stan- flr da convoca ão 
tes nos interrogatórios. e ag ra os ihdade qu 
carrascos a serviço do go erno ,...,, -n;;.,.... ões soei 
resolveram se aperfeiçoar n ) u Ilhõ s de cn,.,.,..IWlo1<'91-.:::..;:...=:;-
do fogo. Queimar corpos d estu 10d todo. partidos e 
dantes. fazer os opositorcs a laga dem crát a . 

Defesa da democracia no Uruguai 
Milhares de uruguaios realizaram na noite do último 1. 

dia li uma ruidosa manifestação - golpeando panelas e 
instrumentos de percussão - em apoio à democracia e 
contra os "nostálgicos do poder militar... Segundo os 
organizadores, o protesto representou também uma 
exigência de "verdade e justiça,. para os casos de violação 
dos direitos humanos cometidos durante o governo 
militar ( 1973-85) e o rechaço para uma eventual anistia 
aos militares torturadores. Foram também realizadas 
concentrações em frente a sedes sindicais e comitês políti­
cos da Frente Ampla. 

As manifestações de protesto coincidiram com uma 
reunião de "alto nível" entre o chefe do Exército, tenente 
general Hugo Medina, quatro ex-comandantes do antigo 
regime militar e dois generais da reserva, considerados de 
"linha dura". Nessa reunião, o general Medina teria ten­
ta~o dissimular- a formação de uma "assembléia em 
defesa da honra das Forças Armadas", proposta pelo 
clube Centro Militar, que se tem destacado por sua oposi­
ção ao regime democrático instalado há 17 meses no pais. 
O Centro Militar é contrário a todas as investigações para 
punir os responsáveis pelas violações dos direitos huma­
nos durante o regime militar e já manifestou a "preocupa­
ção" diante da tentativa frustrada do governo 
Sanguinette de se promulgar uma anistia "para não irritar 
as Forças Armadas". 

Impunidade na Amêrica Latina 
Aos governos democráticos do Continente tem faltado 

a vontade política de investigar e punir aos autores e 
responsáveis de cerca de 90.000 "desaparecidos" entre 
1973 e 1983, segundo a Federação Latmoamericana de 
Associações de. Familiares de ~.tidos-Desaparecidos 
(Fedefam), reumda em La Paz na ultima semana de julho. 
<?s princip~is te~as discutidos pelas delegações da Argen­
tma, Bohv1a, Chile, El Salvador, Peru e Uruguai foram o 
papel da Justiça nos regimes democráticos e constitucio­
nais e o significado da doutrina militar de "segurança 
nacional". 

Segundo a Fedefam, as investigações não esclarecem 
t?talmente os fatos e o que é mais. grave, o poder Judiciá­
no, com raras exceções, não está JUlgando como devia os 
culpados de flagrantes violações dos direitos humanos. 
Em muitos casos, concluiu a Fedefam, "os culpados de 
torturas, assassinatos e desaparecimentos continuam 
integrando tanto as Forças Armadas como os órgãos de 
se~urança, gozando de impunidade e de uma série de 
pn vilégios". 

Comunista assassinado no Ira 
O Partido do Trabalho do Irã (marxista-leninista) emi­

tiu comunicado denunciando o assassinato de mais um de 
seus membros pelo governo do aiatolá Khomeini. Diz o 
comunicado: "Mais uma vez, sanguinários da burguesia, a 
soldo de Khomeini, manifestam-se, assassinando o nosso 
camarada Mohammad-Hassan Hassani, responsável do 
Conselho Constituitivo dos Trabalhadores Iranianos e 
membro do Comitê Central do Partido do Trabalho do 

~ ,tr~. Ele fot as~assinado após longos anos de prisão e 
depois de ter sidp $Ubmetido a tortqras". 

i Qf h:l: 

Manobras de guerra na Asia 
Tropas dos EUA e Tailândia realizaram no último dia 

lO suas maiores manobras conjuntas .desde o fim da 
guerra do Vietnã, simulando um ataque por terra, ar e 
mar a um ponto perto da fronteira com o Camboja. Cerca 
de 30 navios, dezenas de aviões e helicópteros e pelo 
menos lO mil soldados participaram dessas manobras, 
denominadas "operação cobra dourada", que vêm sendo 
ralizada anualmente, desde 1982, no Sudeste asiático. 

Bolivianos contra divida externa 
O "não" ao pagamento da dívida externa e à nova 

política tributária do ~overno de Paz Estenssoro foi o 
voto de 97,35% dos bolivianos que participaram da "con­
~ulta popular" sobre esses temas, realizada no dia 25 de 
Julho pela Central Operária Boliviana (COB). Segundo 
dados divul~ados no último dia 5, pela COB, 1.420.495 
pessoas, maJOres de 18 anos, participaram do plebiscito. 
(Nas eleições. gerais de julho da ano passado votaram 
1.680.370 eleitores, dos 2.931. 723 habilitados a votar 
segundo as estatísticas oficiais). ' 

EUA envolvidos no golpe argentino 
Senador republicano ultraconservador e anti­

comunista de primeira linha, o norte-americano Jesse 
Helms visitou a Argentina antes do solpe militar de 1976, 
tendo seus assessores se reunido pnvativamente com os 
dirigentes militares argentinos e estimulado seus planos 
para derrubar o governo de Isabel Peron. Essa versão de 
sua participação no ~olpe militar argentino foi divulgada 
pelo canal de telev1são norte-americano Kron-TV, da 
rede NBC, que citou documentos do FBI e do Departa­
mento de Estado que comprovam duas visitas .. secretas" 
do parlamentar à Argentina naquela época. 

Desemprego castiga a Europa 
O _desemprego deve atingir na Espanha esse ano 48% 

dos JOvens entre 16 e 24 anos. segundo um estudo da 
Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Eco­
nômico (OCDE), que r~úne os 24 países mais industriali­
zados do mundo. Depois da Espanha, o maior índice de 
desemprego juvenil está na Itália, com 35,75%, França, 
com 26.25% e Grã-Bretanha. com 20,75%. 

Na América Latina a situação não é menos constrange­
dora. Se~undo da_dos divulgados pela Federação Campo­
nesa Latmoamencana no início de agosto, 70 milhões de 
pessoas passam fome. enquanto 48 milhões de campone­
ses estão sem emprego e 64% dos trabalhadores rura1s não 
têm terra. 

ElA E ASSINE 
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Estado por Estado, os candidatos a governador, 
quem os apóia e as listas sustentadas pelo PC do B 

Rio Grande do Sul 
8.486 000 habs. 
4. 51 2. 000 eleitores 

Santa Catarina 
4.096.000 habs. 
2.250.000 eleitores 

Paraná 
8.074.000 habs. 
4.186.000 eleitores 

Slo Paulo 
29.657.000 habs. 
14.329.000 eleitores 

Rio de Janeiro 
12.767.000 habs. 
6.805.000 eleitores 

Minas 
14.600.000 habs. 
7.036.000 eleitores 

Candidatos 
a governador 

Pedro Simon 
Aldo Pinto 
Carlos Chiarelli 
Clóvis llgenfritz 
Flúvio Petraco 
Domingos Tódero 

Pedro Ivo 
Vilson Kleind n 
Amilca~ Gazaniga 
Raul Gunter 

Alencar Furtado 
Emannuel Appel 
Teolino 

Orestes Quércia 
Antônio Ermlrio 
Eduardo Suplicy 
Paulo Maluf 

Da•ci Ribeiro 
Ailrllo Steinbuch 
Sinval Palmeira 
Fernando Gabeira 
Celso Brandt 

Newton Cardoso 
Itamar Franco 

Murilo Badaró 
Fernando Cabral 

Partidos e 
coligações 

PMDB 
PDT/PDS 
PFL 
PT 
PSB 
PCB 

PMDB 
PTB/PL/PSC 
PT 
PDS/PFL/ 
PMD/PDC/PPB 

PMDB/PFL/ 
PTB/PCB/PCdoB** 
PDT 
Passart/ PS/ PRP 
PSB 
PT 
PMN 

PMDB 
PL/PFL/ PDT/ PCB/ 
PTB 
PDS/ PDI/ PPB/ PSC 
Pr 

Edson Silva, Freitas. 
Clésio Aires de Oliveira. 
Luis Felipe Maldaner, ~dio 
Elói Frizzo, Emerson Brotto, 
Vladimir Guimar!les. Israel 
Rocha. ~auro Gagfetti, Eri-
dan Magalhlles, Jussara 
Gomes, Júlio Martins, JoAo 
Carlos Vieira, Si Ivan Monks, 
Mara uércio (PCdoB) 

JoAo Guizoni (PCdoB) 

Aurélio Peres, Aldo Rebelo, 
Ulian Martins, Fernando 
Pupo, Rubens Lanelli, Fábio 
Caldas Mesquita, Tadeu 
Ribeiro, Adõms Bernardes, 
Roberto Néias Carvalho, 
Denis Carvalho, Juarez 
Prado, Henrique Francé, 
André Luis Martin, Maria do 
Socorro, Odair Faisca, 
Geraldo Co"treia, Miguel 
Carvalho, Ivan Calais, lsaldo 
da Silva, Caio Carneiro, José 
Feitosa, José Molina, José 
Carlos, Elisa Helena, Paulo 
Mata. Jollo Batista, TAnia 
Andrade, José Messias, Rui 
Satoshi, Antônio Vanderlei 
Cardoso, Joel Batista 

'(PCdoB). 

Télia Negrllo (PMDB) 

Benedito Cintra, JoAo 
Bosco, Jamil Murad, Anna 
Maria Martins, Gilberto 
Natalini, Sidney Gobetti, 
Neleu Alves, Elgito Boaven­
tura, Maria Saraiva. Enéas 
Rodrigues, Antônio Fernan­
des, Ivan Prado, Luis Carlos 
Oliveira, Cláudio Lemmi, 
Ivan Bonfim, Raquel Gui­
zoni. Newton Nogueira, 
César Augusto Caetano, 
Benedito Antônio Neto, 
Marcelo Toledo, Francisco 
Freitas. Clélia Ribeiro. Vara 
Lúcia da Silva, Maria 
Eleuza, Lulsa Cordeiro, 
Mário Cordeiro Filho, Tere­
zinha Flqr da Costa. Luis 
Carlos Peteira Nenê, Flávio 
Costa, Maria Cecilia, Maria 
Noélia, Antônio Casa­
Qrande, lsamu lto, Maria 
Aparecida Correia, Luis Car­
los da Luz, Arlete Macedo, 
Soraya Sartori, Marcelo do 
Amaral, Carlos Ernani 
Almeida, Neide Aparecida, 
Antônio Roberto Emldio, 
Laércio Pires, Aparecido 
Custódio Maomé, Sidney 
Lima, Antônio Aparecido 
Forfe, Roque Soares, Jor­
demo Zaneli, Geraldo Mo­
reira, Jair Oliveira. Roberto 
Meneses, Maria José 
(Maiô),Roberto de Luca 
Guiomar 

Edmílson José Valentim Jandira Feghali (PCdoB) 
(PCdoB) 

Sérgio Miranda (senador, 
PCdoB). Célio de Castro 
(PMDB) 

gues, 
José Ferreira. Moraes, 
Benedito Porto, Edson Lima, 
Ércio Sena, Wilson 
Pinheiro, Luis Amaral, Luis 
Carlos Alves. Arlindo 
Damiano, Ariosvaldo Figuei 
redo, Sesmando Alves de 
Brito (PCdoB) 

PMDB/PCdoB/ PCB 
POr /PSB/PMN 
PFUPrB 

Jollo Martins (PCdoB) 

Pr 

PMDB/ PCdoB/ 
flSC*~* ,.I 

Udice di Luis Nova, Javler Alfaya 
.,, , (PGmB), WRr:v;lil~l>.tl Costa 

(PMOBI 

Sergipe 
1 .287.000 habs. 
500.000 eleitores 

Alagoas 
2.245.000 habs. 
775.000 eleitores 

6 776.000 habs. 

José Carlos Teixeira 

Tânia da Silva 

Fernando Collor 

PCB/PL 
PMDB/PDS/PrB/ 
PDT 
PT 

PMDB/PCdoB/PTB Eduardo Bomfim (PMDB) 
/ PSC 

Guilherme Palmeira PFUPDS 
Ronaldo Lessa 

Miguel Arraes Luciano Siqueira (PMDB) 

2.607 000 eleitores José Mucio Montei 

Paralba 
3.016.000 habs. 
1.308.000 eleitores 

Norte 
2.126.000 habs 
1 027 000 eleitores 

ity PMDB/ PCdoB/ 
PCB/PL/PMB 
PFL/PDS/PTB/POC 
PT 

PMDB/PCdoBI PCB 

Joao Faustino PDSIPFL/ PrB 
Aldo Tinoco PD r 

Edivatçlo Nogueira (PCdoB) 

Alba Correia. Luciano Bar­
bosa (PMDB) 

Lúcio Monteiro, Renildo 
Calheiros (PMDB) 

Simlo Almeida (PMDB) 

Glênio Sá (PCdoB) 

Sebast1í!o Carne1ro PT.-~~-----..... -+----------;----------; 
rC~e-a-r~â--------~Ta~s-s-o~J~e-re~is_s_a~ti---~=PM'DB/PCdo8/ Inácio Arruda (PCdoB) Benedito B1zerril (PMDB) 
5.893.000 habs. PDC/ PCB 
2.375.000 eleitores Adauto Bezerra PFUPDS/ PrB 

Pia ui 
2.430.000 habs. 
1.039.000 ele1tores 

Maranhão 
4.641 000 habs. 
1.597.000 eleitores 

Pará 
4.201 000 habs. 
1 .706 000 eleitores 

Annazon~s 

1.728.000 habs. 
620.000 eleitores 

Acre 
358 000 habs. 
132.000 eleilores 

Rondônia 
731 .000 habs 
305.000 eleitores 

Mato Grosso 
1.480.000 habs 
683.000 eleitores 

Mato Grosso do 
Sul 
1.604.000 habs 
795 000 eleitores 

Goiás 
4 453 000 habs 
2 149 000 eleitores 

Haroldo Coelho Pr / PSB 

Alberto Silva PMDB/ PDS/ 

Freitas Neto 
Nazareno Fonteles 

Epitácio Cafeteira 

Joao Castelo 
Delta Martms 

Hélio Gueiros 

Joao Menezes 
Avelino Ganzer 
Carlos Levy 

io Neto 

Amazonmo Mendes 

Djalma Passos 
Marcus Barros 

Flaviano Melo 

Mário Maia 

Jerônimo ntana 
Odacir Soares 
Zuca Marcol1no 
José Athala 
Manoel lzú 

rios Bezerra 

Fredenco Campos 
Vicente Ávila 
Marcelo M~ranaa 

Lúd10 Coelho 
Luis Landes 

nrique Santillo 
Mauro Borges 

Darc1 Acors1 
Paulo Villar 

PCdoB/ PCB***** 
PFL/ PDr 
PT 

PMDB/ PFL/ 
PCdoB/ PrB/ PCB 
PDS/ PMB/ PL 
PT/ PSB 

PMDB/ PDS/ PTB / 
PCdoB/ PCB*•••• 
PFL/ PDT 
PT 
PMB 
PSB/ PCdoB/ PDr/ 
PTR/ PDC/ PJ 
PMDB/ PFL/ PCB/ 
PH / PMB 
PDS 

PMDB/ PTB/ 
PCdoB/ PCB 
PDT / PDS/ PFL 

PMDB 
PFL/ PDS/ PDC 
PSB 
PDT 
PT 

I 
PSB/ PSC 
PMB/ PDS/ PTB/ PL 
PT 

PMDB/ PFL/PCB / 
PDT 
PrB I PDS 
Pr 

PMDB 
PDC PFL PTB 
POr PSB 
PT 
PCB 

Manoel Domingos (PMDB) 

Luís Pedro (PMDB) 

Paulo Fonteles (PMDB) 

Joao Pedro (PSB) 

Manoel Pacifico (PMDB) 

Orlandine Santiago, Este­
valdo João da Silva, Ataíde 
Pinto (PCdoB) 

Henr1que Coelho de Souza. 
Sidnei Fava, Jesuíno Ribe1ro 
(PCdoB) 

Aldo Arantes (PMOB) 

Modesto Paulino (PMDB) 

Neuton Miranda, Socorro 
Gomes IPMDBl 

Eron1ldo Bezerra. Plácido de 
Castro, Mário Barros, Antô­
nio Levino, Vanessa Graz­
ziotin, Paulino Costa. José 
Marinho. Lúcia Antony , 
Calisto Pereira (PCdoB) 

Paschoal Muniz (PCdoB) 

Elizaldo Uchoa. Manoel lzi­
dio. Jucélio Freitas. Joao 
Nelson, Glória Maria Dan­
tas, Maria José Gama. Vera 
Lúcia Pere~ra. Elcem~r Cas­
tro. Ma r~a Inês Alves 
(PCdoB) 

Aluísio Arruda (PCdoB) 

Euler Ivo, Den1se valho, 
Egmar José. N1Canor Rodri ­
gues. r1ão da Paz. Well1ng · 
ton Melo. Is r ael Le i o. 
Euríp1des Castro. João de 
Deus (PCdoB) 
Edmundo Gald1no (PMDBI 

Dtstrito Federal 
1.579 000 
526.000 

não ha PMDB/ PS/ 
PCdoB / PCB 
PDT/ PJ 
PDS/ PPB 
PFL 

Fernando Tolentino (PMDB) não há 

~opulaclo estomada pelo IBGE para dezembro de eleotorado segundo estoma11va su1eota • correções segundo o 
• • Quadro atnda ,5o formalizado 
• •• O PT Wuano dec•d.re dar "apoto crhtco·· a Waldtr P~res. mas fot protbtdo de faz6·1o pelo Duetóno Nac1onal 
• • • • A candtdatura Arraes conta amda com a pato de um setor do PDT, que a dtreclo pedeusta faz 
• ••• • No Ptaui e Par é . a do PMOB com o PDS fot fetla 1 dos setorPs 

cnm o PFL POS 
os comun•stas 
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_oh 
mazonas"; com ela e-dezenas de outras, definiram-se os campo!~ 

Quem é quem na eleição 
Findo o prazo para as convenções do partido, definiu-se o 

panorama das forças que se enfrentarão nas urnas de 
novembro. O quadro ao lado retrata as candidaturas e 
coligações para os governos estaduais, e também as listas do 
Partido Comunista do Brasil, que pela primeira vez desde a 
cassação de seu registro em 1947 concorre à eleição com sua 
própria legenda. 

Em todas as unidades da com uma vitória do conserva­
Federação as convenções defi- dor ex-prefeito de Contagem, 
niram com maior ou menor Newton Cardoso, a situação 
nitidei, os setores políticos que ainda se apresenta in~efinida, 
disputarão as 559 .ca~eiras na co~ o arco progres~tsta, que 
Assembléia Constttumte e os apotou o deputado Ptmenta da 
governos dos E~tados. Apenas Veiga como can~idato, ~st~­
em Minas Gerats, onde a con- dando as alternativas posstvets 
venção do PMDB terminou para a sucessão estadual. 

Na maioria dos Estados, os 
segmentos democráticos se 
aglutinam em torno de candi­
datos do PMDBao governo. às 
vezes através de coligações 
interpartidárias e às vezes por 
meio de alianças políticas. O 
PC do B participa delas em 
geral com candidatos próprios 
à Constituinte e às Assembléias 
Legislativas, mas muitas vezes 
apóia candidaturas lançadas 
por outras legendas, mas iden­
tificadas com uma plataforma 
política progressista ou ainda 
combina os dois procedimentos. 

Quércia programa grande 
comício na Praça da Sé 

"Arrancada para a vitória"­
é a palavra de ordem que mobi­
liza as bases da ADP- Aliança 
Democrática Popular - para o 
primeiro grande comício da 
candidatura Orestes Quércia 
na capital paul ista . Marcado 
para o próximo dia 29, na 
Praça da Sé. a manifestação. 
segundo seus organindores. 
deverá reunir algumas dezenas 
de milhares de pessoas. Os par­
tidos que compõem a ADP 
pretendem trazer caravanas do 
maior número possível de 
municípios interioranos. mas 
asseguram que o principal 
esforço de mobilitação vui se 
dar na capital c nos municípios 
da Grande São Paulo. que até 
agora aparecem como o calca­
nhar de Aquiles do candidato 
peemedebista. 

Criada em fins de julho. a 
ADP é uma aliança política 
entre o PM DR. o PC do B. o 
PSB c o PCA de São Paulo. 
visando cumprir as funções da 
coligação q uc a co menção pcc­
mcdchista terminou nfio 
\Otando. 'E o comício do dia 29 
aparece como seu hatismo de 
fogo. numa circun~tância difí­
cil. onde Paulo Ma lu L o candi­
dato da extrema direita 
paulista c hrasileira. !igura em 
primeiro lugar na-; pré\ ias elei­
torais . em hora com \ otaçfio 
pouco acima ou às \Ctes até 
ahaixo do.., 20't. 

Para vencer o desafio, as 
bases da ADP prometem fazer 
uma convocação intensiva do 
comício. buscando capitalizar 
o entranhado sentimento anti­
malufista da população de São 
Paulo. consolidado nos últi­
mos anos da resistência à dita­
dura e especialmente na 
campanha das Diretas Já. A 
convocação está sendo organi-

zada não só por bairros mas 
também por fábricas e escolas, 
nas duas sextas-feiras anterio­
res ao dia 29. que também 
cai numa sexta, os próprios 
candidatos majoritários parti­
ciparão de passeatas no centro 
da cidade. reforçando o cha­
mamento ao povo. O PC do A. 
empenhado em "empurrar 
para baixo" a ADP. conforme 
:ts palavras de <,eu presidente 
regional. Antônio Barbosa 
Neto. pretende dar uma ênfase 
esrccial à convocação ao nível 
das fübricas. onde serão distri­
buídos cerca de 2 milhões de 
pantlctos. 

i\lmino Affonso (acima) promete 
que Quércia sairá nncedor após 
a "batalha de aeosto" na capital 

PC do I-Roraima faz convençao 
e lança candidaturas próprias 

Pela primeira vez na história 
do Território Federa l de 
Roraima - I 09 mil habitantes. 
45 mil eleitores. no extremo 
norte do país - o Partido 
Comunista do Brasil realizou 
uma convenção regional. no 
último dia 3_ na Câmara de 
Vereadores de Boa Vista . 

fm Roraima só ha\erú elei­
ção rara deputados constituin-

tes. pois os Territórios Federais 
não possuem Assembléia 
Legislativa nem representação 
no Senado e seus governadores 
são nomeados e não eleitos. 
Levando em conta esta 
circunstância. c analisando o 
quadro político local. onde os 
partidos tradicionais encon­
tram-se desacreditados e isola­
dos do povo. o PC do A decidiu 

não fazer coligação e lançar 
três candidatos à Constituinte 
por sua própria legenda. 
Roraima disporá de quatro 
cadeiras na Constituinte. 

Foram escolhidos os nomes 
de Carlos Libório, protético. 
presidente da Associação dos 
Garimpeiros de Roraima. 
coordenador do Movimento 
Popular de Boa Vista e Ul)'l dos 
articuladores da CGT no Terri­
tório: Marcos Montenegro, 
professor. diretor da Associa­
ção dos Professores de Rorai­
ma. presidente da Federação 
Roraimense de Teatro Ama­
dor: c Melquíades França. fun­
ciomírio público aposentado. 
velho comunista. presente no 

" , :' I . 

I ihertddnr<t n) R10 Grande do 
· orte. em 19J5. O partido 

entende 4ue a campanha será 
um momento pri\ ilegiado para 
rcforçdr suas fileiras e le\ar àli 
amplas massas as suas propos-

<l · ·r:i c . 'h · i-
a ."~ULIUJI .... 
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Governo ignora o povo e 
mantém o programa nuclear 

Ignorando a opinião pre­
dominante na comunidade 
científica do país e contra­
pondo-se aos interesses do 
povo brasileiro, o governo 
Sarney decidiu dar continui­
dade ao malfadado pro­
grama nuclear, procedendo 
apenas a uns insignificantes 
"ajustes,. no seu desmorali­
zado cronograma. 

primeiro lugar, cabe analisar 
o programa nuclear exis­
tente, o acordo com a 
Alemanha. 

DISPARATE 

Sua intenção é assegurar a 
construção das usinas de 
Angra 11 e Angra 111 até 
1992 e 1995, respectiva­
mente, e "manter as relações 
de cooperação com a Repú­
blica Federal da Alemanha, 
inclusive quanto às suas 
implicações financeiras". As 
decisões sobre instalações de 
outras centrais nucleares (o 
acordo com a Alemanhá 
prevê a implantação de oito 
até o ano de 1990) foram 
adiadas até 1989. 

Gastos astronômicos com usinas nucleares improdutivas 

Esse programa não traz 
vantagens ao país do ponto 
de vista tecnológico ou eco­
nômico. Resultará no apro­
fundamento da dependência 
no setor, ao mesmo tempo 
que implica em gastos astro­
nômicos, constituindo um 
verdadeiro disparate, um 
acinte a nação. Até o 
momento, o programa já 
consumiu 4,24 bilhões de 
dólares em investimentos e 
mais 3 bilhões de dólares em 
juros e outros encargos con­
traídos junto aos bancos 
alemães. 

DECISÃO ARBITRÁRIA 

Ao lado disto, deverão ser 
adotadas outras iniciativas 
de menor alcance, como a 
promoção de entendimentos 
conjuntos com a Argentina 
no campo nuclear e o estudo 
do contrato da Nuclebrás 
com a multinacional fran­
cesa Uranium Pechicney 
Kuhlmann para a constru-

cão de uma usina de conver­
são de óxido de urânio, que 
poderá ser interrompida. 

E deplorável o caráter 
arbitráno e antidemocrático 
de que se revestiram essas 
decisões, sobretudo quando 
se considera a magnitude do 
programa, sob vários aspec­
tos nocivo aos interesses 
nacionais. A comunidade 
científica do país debateu 
amplamente o problema e, 
como diz o físico José Zatz, 
.. produziu documentos 

sérios, ponderados e bem 
fundamentados, que jamais 
foram considerados nas 
áreas governamentais". 

Os ministro militares têm 
declarado que o domínio da 
tecnologia nuclear é funda­
mental para o desenvolvi­
mento do país. Porém, não é 
este o problema que está 
colocado. Não se trata de 
definir, genericamente, se é 
bom ou ruim o controle 
desse tipo de tecnologia. Em 

A intenção dos militares 
que assinam o acordo com a 
Alemanha é desenvolver a 
tecnologia militar na área 
bélica. Em poucas palavras, 
fabricar a bomba. Só aí que 
o programa encontra sua 
lógica. Evidentemente, tais 
intentos são contra os inte­
res~es do povo e da nação. A 
solução democrática, neste 
caso, reside, antes de mais 
nada, na suspensão pura e 
simples do programa, como 
propôs a SBPC. 

Luiz Caetano incrimina prefeito 
biônico que assaltou Camaçari 

O prefeito de Camaçari, 
Luiz Caetano, encami­
nhou recentemente à Jus­
tiça 12 ações cíveis e 
criminais contra o ex­
prefeito deste município 
baiano, Humberto Ellery, 
por corrupção e desvio de 
dinheiro público. As 
ações envolvem cerca de 
10% da dívida de Cz$ 150~ 
milhões deixada pela 
administr_•·~;or itQterjor e 
prevêem penas de até 12 
anos de prisão. 

Ao entregar ao juiz Clésio 
Carrilho Rosa os processos 
incriminando os corruptos 
da gestão passada, Luiz Cae­
tano disse que cumpria mais 
um compromisso de sua 
campanha eleitoral. O 
jovem prefeito também cha­
mou atenção para o fato de 
que ali estava a ponta de véu 
das irregularidades pratica­
das no município durante li 
anos. "Outros casos estão 
sendo apurados e breve­
mente traremos à Justiça 
novas ações", afirmou. 

Uma das principais ações 
encaminhadas à Justiça 
incrimina o ex-prefeito pela 
contratação ilegal de mais de 
li mil funcionários públi­
cos, a partir de 15 de julho de 
1985- o que é proibido pela 
lei eleitoral. Humberto 
Ellery, um coronel refor­
mado do Exército nomeado 
prefeito em 1974 (Camaçari 
era considerada "área de 
segurança nacional", em 
função do Polo Petroquí­
mico que sedia) foi mantido 
no cargo durante a ditadura 
militar. Caiu com as eleições 
diretas, no ano passado. 

BIQUJNIS E SUTIÃS 

Durante todo esse tempo, 
ele foi alvo de críticas e 
denúncias de corrupção fei­
tas principalmente pelo 
então líder comunitário e 
depois vereador Luiz Cae­
tano. Mas jamais as denún­
cias foram apuradas. porque 
Ellery tinha a sustentação do 
regime militar que o no­
meou, principalmente do ex­
presidente Ernesto Geisel. 
Em setembro do ano pas­
sado, Geisel, que preside a 
Norquisa (holdin~ que 
engloba empresas do Polo 
como a Copene e a Petro­
quisa), reuniu empresários 
para "solicitar" deles empe­
nho na eleição do candidato 
do PDS. José Tudc. Tude. 
um serviçal do prefeito biô­
nico era superintendente da 
Decasa (Desenvolviment o 
de Camaçari). empresa da 
ad.mi.nistração municipal. 
pnncJpal foco de corrupção. 

1\travé., da l>t:t.:a-.;t, o !un­
, ,,,II<ÍIIII 1\ir·ilton Ara Íljo, 

por exemplo, recebia adian­
tamentos em dinheiro para 
posterior prestação de con­
tas. Com esse dinheiro, com­
prava todo o tipo de 
mercadoria para fornecer a 
eleitores. N-as notas fiscais 
apresentadas havia de tudo: 
biquínis, sutiãs, contas de 
restaurantes e até 35 quilos 
de carne de cachorro - em 
cuja a nota alguém acrescen­
tou a palavra "quente", ridi­
cularizando ainda mais a 
irregularidade. 

Foi pedido, ainda, o 
enquadramento de José 
Tude no artigo 168 do 
Código Penal, por ter des­
viado móveis da Fundação 
de Educação do Município 
para o seu comitê eleitoral. 
Clemir Nabuco e a Menphis 
Publicidade responderão a 
processo por patrocinarem 
com recursos públicos a 
campanha do PDS. A 
Menphis recebeu da Decasa. 
somente em outubro, mais 
de Cz$ I milhão pela produ­
ção e criação de "programa­
ção visual". Nas faturas 
lêem-se apenas que as peças 
produzidas foram bottons. 
chapéus. chaveiros. bastante 
conhecidos pelo povo de 
Camaçari nas eleições do 
ano passado. 

CHAVE DE OlJRO 

Além das ações criminais. 
o ex-prefeito e seus auxilia­
res responderão também por 
ações cíveis que. no caso das 
contratações ilegais. impli­
carão na devolução dos salá­
rios pagos d e julho a 
de1embro do ano passado. 
em torno de C1$ 4 milhões. 
Os casos mai s absurdos 
envolvem o ex-candidato do 
PDS. José Tude. e seu subs­
tituto na Decasa. Clemir 
Castro. 

O prefeito Lui1 Caetano 
acha 4ue encerrou o pri­
meiro ... emestre de sua admi­
ni~traçã o com <.: ha\e d e 

Atitude inovadora 
Numa ação corajosa e 

inovadora, o prefeito de 
Camaçari, Luiz Caetano 
afastou do cargo o funcio­
nário Renato Antunes, 
encarregado do setor de 
limpeza urbana da Lim­
pec (empresa pública), no 
último dia 7. Este, sem 
nenhuma autorização 
superior, chamou a polí­
cia para reprimir os garis 
que realizavam uma 
manifestação de protesto 
contra o atraso dos salá­
rios. Antes mesmo da 
demissão. o prefeito já 
havia autorizado a anteci­
pação do pagamento para 
os 165 garis - o que pôs 
fim ao movimento reivin­
dicatório. 

ATRASO DOS GARIS 

"O funcionário tomou 
uma decisão precipitada e 
inexperiente", explicou 
Caetano, ao anunciar o 
afastamento de Antunes. 
Para o prefeito. "num 
governo democrático e 
popular como o nosso, é 
incompatível a presença 
de policiais em movi ­
mento de trabalhadores". 
Afastado o funcionário. 
pago os garis e terminado 
o movimento. o prefeito 
revelou que não medirá 
esforços para pagar rigo­
rosamente em dia os ser­
vidores municipais. 

O atraso do pagamento 
dos garis da l.impec teve 

outro. ao conseguir mcrimi­
nar Humberto Ellery e seus 
ex-auxiliares por corrupção 
e desvio de verbas. Ao lado 
disso. garantiu estar com 
respaldo da populaçã o . 
Apesar da séria crise finan­
c e ira que o município 
cn!rcnta (um~ dí\ida mons­
truosa de C1$ 150 milhões) c 
do hoicote do go\'Crno esta-

origem nos atos de perse­
guição e discriminação 
adotados pelo governo do 
Estado contra Camaçari -
que é administrada pela 
oposição. O incidente foi 
contornado imediata­
mente pelo diretor­
superintendente da Lim­
pec, Raimundo Martins 
Pinheiro, que conversou 
com os funcionários. 
Cerca de 50 dos 200 garis 
da empresa. revoltados 
com o atraso do salário de 
julho, fizeram manifesta­
ção de protesto em frente 
à "Casa do Gari". e 
ensaiaram uma greve. 

Raimundo Martins 
dialogou com os manifes­
tantes e explicou que o 
traso tinha ocorrido por­
que o Baneb (banco do 
Estado) sacou inespera­
damente Cz$ 3 milhões da 
conta de JCM do municí­
pio. Ele também garantiu 
que o salário seria pago 
até o dia 7 de agosto. A 
maior parte dos servido­
res, convencidos com os 
argumentos do superin­
tendente da Limpec e do 
advogado da empresa. 
Sérgio Paiva. retornaram 
ao trabalho. esva1iando o 
movimento. E a direção 
da Limpec anunciou que 
não punirá nenhum dos 
trabalhadores. mesmo 
aqueles que insistiram em 
não trabalhar até o dia do 
pagamento. (da sucursal) 

Indústria brasileira de informática: na alça de mira da IBM & companhia 

EUA investem contra 
computador nacional 
Foram interrompidas brusca­

mente, num ponto de atrito, as con­
versações entre os governos brasileiro 
e norte-americano sobre a indústria 
de informática. A última reunião, 
entre o secretário-geral do ltamaraty, 
Flecha de Lima, e o representante 
especial dos EUA, Clayton Yeutter, 
em Paris, segunda-feira dia li, termi­
nou sem data para um novo contato. 

QUANDO SETEMBRO VIER 

Os observaaores falam em "cola­
pso" e "zona de turbulência". É que os 
monopólios norte-americanos, com a 
poderosa IBM à frente, não se confor­
mam nem se conformarão com a lei 
brasileira de reserva de mercado, que 
protege a indústria nacional de com­
putadores. Estão decididos a quebrá­
la, por bem ou por mal, ou ainda 
combinando as duas formas. Em 
Paris o Brasil não ceàeu, e daí o mau­
humor americano. Outra conversa­
ção, prevista para antes do encontro 
Sarney-Reagan, em 10 de setembro, 
foi suspensa. E, ao mesmo tempo em 
que endurece na diplomacia, o impe­
rialismo estadunidense aciona seu 
pau-mandado no Congresso Nacio- . 
Qíll O SCPMºf Bobr,•n,.C..i\tn~ que 

entrou com uma ação de inconstitu­
cionalidade no Supremo Tribunal 
Federal. 

Também em setembro, no dia 16, 
Reagan deverá decidir se inicia ou 
não uma escalada nas retaliações 
comerciais contra o Brasil, com base 
no Trade Act norte-americano, em 
resposta às resistências brasileiras em 
abrir o mercado nacional de informá­
tica para as empresas multinacionais. 
Os interesses em jogo são considerá­
veis - pois o setor de computadores, 
no Brasil, já movimenta perto de 2 
bilhões de dólares anuais. E pior 
ainda, para as multinacionais, ~a pos­
sibilidade de outros pafses seguirem a 
via brasileira. 

As pressões, portanto, tendem a 
avolumar-se quando setembro vier. 
Para resistir a elas, os setores interes­
sados no avanço da informática brasi­
leira já articulam aquilo que os 
profissionais de processamento de 
dados batízaram de "campanha anti­
imperialista", em defesa da reserva de 
mercado. Segundo sindicalistas da 
categoria, é precisamente este con­
teúdo, antiimperialistá, que precisa 
vincar a política nacional de informá­
tica, se é qu_e o ~ais deseja de fato 
possuir um~J8[grip,ática própria. 

1 t) ~ o-

Lançamento de Luciano 
reúne 7 mil em Arapiraca 
Arapiraca, a segunda cidade em 

importância e população de Alagoas, 
centro produtor de fumo, presenciou 
no dia lO uma das maiores manifesta­
ções políticas ali acontecidaS: o ~ 
comício-show de lançamento da can­
didatura à Assembléia Legislativa do 
jovem engenheiro Luciano Barbosa, 
um dos candidatos populares do 
PMDB que apóia Eduardo Bomfim 
para a Constituinte. Foram mais de 7 
mil pessoas no largo dom Fernando 
Gomes, no centro da cidade. 

O comício-show foi animado pela 
participação especial de dois grupos 
musicais, o Cio da Terra e o cantor e 
compositor Beto Barbosa e sua banda 
Chapéu de Couro. E teve a caracterís­
tica principal de reunir a juventude 
em torno de uma candidatura que 
está empolgando. Mostrou também 
que em Arapiraca o apoio a Eduardo 
Bomfim vai crescendo cada vez mais. 
Esteve presente ao comJcJo 
show o candidato a senador Men­
donça Neto, do PM DB. apoiado por 

Luciano e Bomfim. 
A presença da juventude foi 

maciça. Estudantes, trabalhadores de 
vários setores, universitários (Arapi­
raca tem uma faculdade com cerca de 
I mil alunos), pequenos e médios agri­
cultores do fumo estão dando apoio a 
Luciano. São verdadeiros guerreiros 
da campanha que "vestiram a camisa" 
e vão às ruas, percorrem bairros, 
mobilizam o povo no apoio ao 
candidato. 

Eduardo Bomfim chamou a aten­
ção da juventude para a importância 
de vo!o· principalme~te para aqueles 
que vao votar pela pnmeira vez: "Este 
seu primeiro voto é muito impor­
tante, porque será o voto que elegerá 
nossa bancada na Constituinte. Que 
ele seja um voto livre, um voto nos 
candidatos populares do PMDB, que 
levem para o Congresso Nacional e 
para a Assembléia Legislativa os can­
didatos em que a juventude acreditá 
candidatos de luta comprovada". (d~ 
sucursal) 

Bispo de Lorena apóia 
candidatos do PC do B 

"A nossa Igreja está aberta para 
apoiar as iniciativas do PC do Bem 
qualquer nível". Este é um trecho da 
carta enviada pelo bispo diocesano de 
Lo rena. dom Antônio de A1evedo, da 
Igreja Católica Ecumênica e Reno­
vada. ao dirigente regional do Partido 
Comunista do Brasil em São Paulo, 
Rubens Va1 Janeli . 

l:.m sua carta . o bispo de Lorena se 
propõe a ··cooperar para que o Par­
tido Comunista do Brasil possa eleger 
o maior número possível de elemen­
tos para a Assembléia Legislativa ~ 
para a Constituinte". E continua : "E 
muito importante que na Assembléia 
Nacional Constituinte haja a partici-

pação atuante de pessoas que repre­
sentam os legítimos interesses da 
classe operária". 

Dom Antônio de Azevedo consi­
dera que o Brasil "espera pelas verda­
deiras reformas de estruturas, que 
possam dar às classes trabalhadoras 
uma vida social mais justa e mais 
humana. razão pela qual todos nós 
temos uma grande responsabilidade 
na escolha daqueles que vão compor a 
Assembléia Nacional Constituinte". 

O bispo diocesano manifestou sim­
patia pelas candidaturas de Elisa 
Helena de Carvalho Sa n..1.os (à Consti­
tuinte) e João Bosco (à Assembléia 
Legislativa ) do PC do B. 

OPERÁRIA 
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LIÇ0ES DA LUTA OPERARIA 

Um novo projeto 
em elaboração 
O Brasil atravessa uma fase de grande 

ebulição política, apesar das tentativas de 
manter o povo à margem do processo. A 
grande burguesia apossou-se do governo 
e trata de construir o Brasil de acordo 
com seus planos - para. isto p~ocura _incl~­
sive dese$truturar as ohgarqutas reg10nats 
de Minas e de São Paulo, e, de certo 
modo, do Rio Grande do Sul, que 
durante muito tempo se revezaram no 
poder. 

PROJETO NACIONAL 
É um projeto de certa maneira novo, de 

alcance nacional. Mas não é de natureza 
progressista. Não se trata mais da burgue­
sia do capitalismo florescente,mas sim do 
capitalismo decadente. Mesmo assim 
apresenta certas características de 
mudanças. 

O projeto da grande burguesia pre­
tende dar prioridade ao setor industrial, 
em detrimento do setor financeiro, que 
dominou até agora em estreita vinculação 
com o capital internacional. Procura pro­
mover um desenvolvimento com relativa 
autonomia, sem entretanto romper com o 
modelo dependente existente. Almeja 
também realizar mudanças no campo, 
embora sem um rompimento radical com 
o latifúndio. Busca ao mesmo tempo 
renegociar a dívida externa em condições 
mais vantajosas, oferecendo resistência às 
exigências descabidas do imperialismo. 

Ao promover este tipo de mudanças, a 
grande burguesia -quer o apoio popular. 
Mas visa subordinar os trabalhadores aos 
seus interesses. Não trata de liquidar 
pela repressão com os movimentos de 
massas, como tentou fazer por 21 anos a 
ditadura militar. Seu plano é de manter as 
lutas populares ,det:ttro de limites r~i.vindi­
catónos "razoavets" e permttlr um 
movimento oposicionista domesticado. 

APOIO E LUTA 
Diante deste quadro não se pode repe­

tir erros do passado. Em 1930 a van­
guarda do proletariado adotou uma 
postura estreita, purista, deixando as 
bandeiras democráticas nas mãos da bur­
guesia e colocando-se à margem, com 
uma crítica vazia. Deixou campo aberto 
para a burguesia estender a sua mfluência 
sobre as massas populares. Em .1955, 
durante o período do "desenvolvtmen­
tismo" encabeçado por Juscelino, o prole- . 
tariado organizado colocou-se a reboque 
do projeto burguês, abrindo mão de sua 
independência de classe. ~ 

Hoje a situação é diferente. Mas as 
lições do passado têm imenso valor. 
Apoiar os aspectos positivos das mudan­
ças - mesmo que limitadas -e usar a 
mobilização de massas para aprofundá­
las é questão chave para não se isolar do 
movimento político em curso. Defender 
estas mudanças contra os ataque~ que 
lhes são dirigid~s pela reaç~o e. pelo tmpe­
rialismo constttut um meto tmportante 
para mobilizar as massas e ajudá-las a 
fazer sua própria experiência. Por o.utro 
lado combater as manobras que vtsam 
àfastar as massas da luta revolucionária, 
desmascarar as medidas de caráter con­
servador, representam t~refa da mai'?r 
importância para mante~ a mdependê~cta 
e educar o povo. No penodo em que vtgo­
ram as liberdades democráticas, este pro­
cedimento ajuda a acumular forças ppra 
os grandes embates que numa sociedade 
de classes são inevitáveis. 

TAREFA DOS TRABALHADORES 
O governo atual não pode prescindir do 

apoio popular mas, de outra lado, é sensí­
vel às pressões - cedeu à direita em diver­
sas ocasiões. Mantém uma postura 
demoorática mas joga pesado para mon­
tar um esquema que domine a Consti­
tuinte. Apoiar as medidas positivas e 
combater o aspecto conservador é o que 
compete aos trabalhadores. (Rogério 
Lustosa) 

DE OLHO NO LANCE 

O uso do cachimbo ... 
Jaime Saltchuk e Tadashi Nakagomi foram 

presos pela Aeroná.u_tica quando !nvestigavam a 
história da base mthtar de Cachtmbo no Pará, 
que pode se destinar a testes nucleares. Imediata 
reação dos meios democ~ático~ fez com que os 
militares recuassem e os JOrnahstas fossem sol­
tos. E logo em seguida o ministro Moreira Lim~ 
saiu-se com a desculpa esfarrapada de que fot 
apenas.um equívoco, que eles nã~ fora~ detid~s 
e sim apenas retidos para avenguaçoes, pots 
"poderiam ser espiões". 

Trata-se na verdade de uma sobrevivência dos 
21 anos de regime militar, onde a imprensa era 
sempre considerada como suspeita. Se a. A.ero­
náutica não tem nada a esconder dos brastletros, 
devia ser a mais interessada ~m que os meios de 
comunicação fossem ao local e colhessem o 
maior número de informações para esclarecer a 
população. Afin~l muitas coisas já foran:t feitas 
neste país escondtdas do povo. E tudo mdtca que 
continuam a serem feitas. 

No caso, a investigação adquire m~ior 
importância. uma vez que se especula _que a area 
poderia ser üsada para testes subterraneos. E a 
opiniã o pública brasileira condena veemente­
mente a colaboração do Brasil no esforço de 
proliferação de armas nucleares. 

Um pais doente e carente 
O Brasil é um país doente. A 

cada ano morrem 300 mil crian­
ças por dóenças evitávei.s. :\S 
doenças infecciosas ~ pa~asJtár1as 
continuam contnbumdo d.e 
modo importante para a mortali­
dade, particularmente de meno­
res de um ano, onde 100 em cada 
mil nascidos vivos morrem, em 
média no país. A fome é uma das 
maior~ chagas endêmicas do 
país atingindo cerca de 85 
milhões de brasileiros. Nu_m 
momento em que a naçao 
repensa o Brasil, COIJ! a ele!ção ~a 
Constituinte, essa s1tuaçao nao 
pode· ser deixada de lado. 

Vão ganhando importância nos gran­
des centros as enfermidades oriundas do 
desenvolvimento. As doenças da misé­
ria coexistem com o elevado número de 

·mortes por causas violentas e com o 
recorde mundial de acidentes de traba­
lho. As mortes por doenças cardiovas­
culares e neoplásicas (tumores 
cancerígenos) já alcança a ponta na esta­
tística de mortalidade nas grandes 
cidades. 

As desproporções nos indicadores de 
saúde são gritantes, refletindo a acen­
tuação brutal das desigualdades sociais 
e regionais. Diferenças de até 30 anos na 
esperança de vida ao nascer são obser­
vadas entre grupos populacionais do 
Nordeste e do Sudeste: a mortalidade 
infantil em alguns grupos populacionais 
do Sudeste chega a 15 por mil. 
mantendo-se em patamares alarmantes 
de 200 por mil em áreas mais carentes do 
Nordeste. Segue inalterado o quadro 
das doenças endêmicas e epidêmicas: 
subsistem 8 a 12 milhões de chagásicos, 
I milhão de tuberculosos, 200 mil doen­
tes de hanseníase, 8 milhões de esquis­
tossomóticos; a malária vitima 200 mil 
pessoas por ano. Recentemente vimos 
doenças como a febre amarela e a den­
gue apresentando milhares de casos. 

Não bastasse esse quadro complexo 
em doenças manifestas, são enormes os 
riscos à saúde acarretados pela má qua­
lidade do meio ambiente, gerada pela 
industrialização e urbanização desorde­
nadas. Não temos ainda uma politica de 
controle da qualidade de alimentos e 
medicamentos e, na zona rural, o uso de 
agrotóxicos é indiscriminado. Nunca é 
demais ressaltar o sério risco à saúde da 
população representad.o pelas usinas 
nucleares em operação no Brasil. 

D · · d am vaga em quartos no corredor de um hospital em São Paulo: mostra do colapso do sistem~t oentes Ja opera os esper . 

Proliferaram nesse vácuo de assistên- A saúde será encarada no seu sentido cas, poluição ambiental, utilização de 
cia à população as chamadas empresas mais abrangente, resultante das condi- agrotóxicos etc. Em nenhum caso será 
médicas, com fins lucrativos, aparente- ções de alimentação e moradia, de tra- estabelecido o imposto sobre a força de 
mente oferecendo serviços de saúde de balho e transporte, de educação, trabalho para financiarosetordesaáde. 
melhor qualidade, sobretudo a traba- saneamento e qualidade do meio 
lhadores de grandes empresas. Mais ambiente, de repouso, lazer e segurança. 
recentemente abriu-se a possibilidade de 
implantação do seguro-saúde que, ao 
estilo norte-americano, busca sua faixa 
de lucro na classe média alta. Iniciativas 
de sobrevivência profissional como as 
cooperativas e o que restou da medicina 
liberal foram a alternativa encontrada 
pelos profissionais de saúde aviltados 
por essa estrutura mercantilista. 

A estrutura atual de assistência à 
saúde revela-se, assim, um sistema 
desarticulado, di~ .riminador e forte­
mente mercantilista, que presta um 
atendimento desumano e de péssima 
qualidade. Há incrível duplicação de 
recursos, representada pelos atendimen­
tos prestados ao mesmo usuário em 
diversas instituições públicas. A oferta 
de serviços é altamente concentrada, 
havendo extensas áreas do· território 
nacional sem nenhuma estrutura de 

Mesmo reconhecendo que os serviços 
sanitários exercem importante influên­
cia no nível de saúde da população, essa 
influência é claramente limitada e insu­
ficiente se isolada de outras medid:1s. 
Desse modo, a conquista da saúde como 
direito inalienável do cidadão e dever do 
Estado passa não apenas pela reorgani­
zação dos serviços de saúde, mas tam­
bém pela realização de uma reforma 
tributária de caráter progressivo e des­
centralizador, enfim, por medidas de 
na tureza progressista, demcrática e 
patriótica, que certamente serão objeto 
de discussão e deliberação no Poder 
Constituinte. 

a) Quanto à assistência à saúde: 

• O sistema nacional de saúde ope­
rará de forma regionalizada e descentra­
lizada, com integração interinstitu­
cional da União, dos Estados e 
Municfpios, fortalecendo o papel destes 
últimos. Será garantida a oarticipação 
popular em todos os níveis, através das 
entidades sindicais, das associações 
populares e profissionais, na formula­
ção, execução e controle dos serviços e 
ações de saúde. 

b) Quanto à priorização da saúde 
coletiva: 

• Deverá ser destinado significativo 
percentual das verbas do setor de saúde 
para as ações de promoçio e prevençlo 
da saúde, com o objetivo de debelar as 
endemias, impedir as epidemias e pro­
mover o saneamento das condiç&s 
ambientais 

_______ ..._....,.._...., __ II!IIIIIIÍ"'!'';o[j•~J~•~wil~o; à saúde. Nos últirn.osanos, atin­
gido pela corrupção, pelo caos adminis­
trativo, pelas próprias contradições 
internas e pela crise econômica, esse sis­
tema entrou em colapso. 

• É responsabilidade exclusiva do 
Estado a formulação, execução e con­
trole da politica Qacional de saúdo, 
visando a prestação de serviços nos 
níveis de atenção preventiva, curativa e 
de reabilitação em saúde. Tal responsa­
bilidade será exercida através da criação 
de um único sistema nacional de saúde. 

.. , ' · 

Medidas corajosas 
e ousadas para 

garantir um nível 
de vida saudável 

A situação é, portanto, grave e diver­
sificada, comportando medidas corajo­
sas e ousadas para abranger esse 
acúmulo de descaso histórico com a 
saúde do povo. 

Nos primórdios do regime militar, em 
1966, ocorreu a unificação dos institutos 
de aposentadoria~ e pensões (IA~s) co~ 
o Instituto Nacional de Previdêncta 
Social (INPS), então ligado ao Minis­
tério do Trabalho. Os trabalhadores 
foram alijados de sua gerência. O INPS 
passou a centralizar imensos recursos, 
arrecadados principalmente dos assala­
riados. Para execução dos serviços 
médicos, priorizou os convênios co~ o 
setor privado, passando a ser o seu pr~n­
cipal financiador, oferecendo condiçoes 
de rápido e intenso crescimento desse 
setor. As formas de remuneração adota­
das, reembolsando a rede privada 
segundo "unidades de serviço" pres­
tado, foram estigmatizadas como "fator 
Incontrolável de corrupção". 

A fim de facilitar essa estratégia -
recursos a juros subsiados, como os pro­
venientes dos F AS (Fundo de Apoio ao 
Desenvolvimento Social) - , foram 
investidos no setor privado, de forma a 
tornar intransponível o fosso entre este 
setor e o público. A rede pública .de 
assistência primária à saúde de maneira 
geral (centros de saúde, postos de 
assistência médica etc.) aumenta de 
forma insignificante, permanecendo no 
fundamental desaparelhada e desesti­
mulada. 

Enquanto isso, em 1981, cresceu o 
número de leitos hospitalares, dos quais 
15% pertenciam ao setor particular. O 
Ministério da Saúde foi progressiva­
mente esvaziado, com uma participação 
decrescente no orçamento da União, 
passando de 2,2% em 1968 a 0,9% em 
1974, mantendo-se ainda hoje nestes 
níveis irrisórios. Perdeu totalmente o 
controle sobre a assistência à saúde, 
limitando-se a medidas de caráter pre­
ventivo de eficácia duvidosa. As doen­
ças endêmicas permanecem_ e as várias 
epidemias que surgem são o vivo teste­
munho dessa situação. Mesmo na 
Previdênci~ Social, que concentrou a 
l'~SÍG~ncsa médica, o Estado investiu 
cada vez menos recursos, caindo de 
9,2% em 1967 para 4,7% em 1976 as 
verbas destinadas a esse fim. 

' • 

Outras distorções vêm na esteira 
desse processo. O Brasil aparece em 
1976 como o primeiro colocado no Mer­
cado Mundial de Instrumentos do Setor 
Médico e Afins, emérito comprador de 
aparalhos sofisticadíssimos, adquiridos 
sem qualquer planejamento, alimen­
tando a indústria multi nacional de equi­
pamentos. A título de exemplo: a 
quantidade de tomógrafos computado­
ritados instalada no Brasil seria sufi­
ciente para uma população de 500 
milhões de habitantes. Na indústria de 
medicamentos a situação é dramática. 
Anos a fio esse setor industrial vem-se 
colocando como o segundo em remessa 
de lucros para o exterior. As multinacio­
nais dominam o ramo da produção de 
remédios. A dependência na produção 
de medicamentos atenta contra a sobe­
rania nacional, quando se sabe que ape­
nas 18% das 250 matérias primas 
utilizadas no país pela indústria 
farmacêutica são aqui produzidas. É de 
conhecimento público que apenas cerca 
de 300 remédios seriam suficientes para 
o atendimento de todas as patologias 
existentes; no entanto, temos mais de 43 
mil licenciados, muitos quais fraudados 
ou proibidos em outros países, acarre­
tando males incomensuráveis à saúde da 
população. A propaganda é livre e acin­
tosa, apesar da legislação que a proíbe. 

Caminhar para a 
estatização dos 
serviços ligados 
a área de saúde 

Necessário e imperativo será redire­
cionar a assistência à saúde no Brasil, 
visando o atendimento das necessidades 
do povo e não mais das empresas lucra­
tivas e do capital estrangeiro. Nesse con­
texto, à Constituinte - que, além de 
estabelecer o processo de legitimação do 
poder e incumbências do Estado, dis­
porá sobre os direitos e deveres do cida­
dão - caberá, mais do que nunca, 
inscrever a saúde como direito de 
cidadania. 

. 
• O sistema nacional de saúde terá 

corno núcleo fundamental os serviços 
públicos e os não-lucrativos (santas­
casas, associações bçneficientes, entida­
des de ensino). Admitirá a prática 
médica liberal e as formas cooperativas. 
Aplicará uma firme política de fortaleci­
mento do setor público, com ampliação 
da rede de atendimento ambulatorial e 
hospitalar própria, melhoria da quali­
dade dos serviços e valorização dos pro­
fissionais do setor. 

A participação do 
povo na gestão do 
serviço de saúde 

deve ser garantida 

• A participação do setor privado 
hospitalar se articulará com os sistema 
nacional de saúde como complementar, 
sob o caráter de serviço público "conce­
dido", com contrato regido pelas nor­
mas do direito público e remunerado 
segundo convênios globais. Atenderá a 
normas ético-administrativas, podendo 
sofrer intervenção do poder público até 
ã expropriação, em função dos interes­
ses da comunidade. 

• As demais formas de prática mer­
cantilista de prestação de serviços de 
saúde, como os pré-çonvênios das 
empresas médicas, os seguros de '>aúde e 
a permissão para empresas estrangeiras 
atuarem no setor, serão terminante­
mente proibidas. 

• A meta básica será a estatização do 
setor de saúde. Serão consignadas ver­
bas próprias em orçamento da União, 
dos Estados e Municípios e a paulatina 
diminuição dos recursos previdenciá­
rios no financiamento da assistência 
:nédica. Fixar-se-á percentual máximo 
de gastos com o setor privado, cada vez 

menores e em nenhuma hipótese supe­
riores aos des6nados ao setor público. 

Não serão feitos novos convênios com 
aquele setor. 

• O Estado !\!segurará risoroso con­
trole e fiscalização da produção, arma­
zenamento e distribuição de seneros 
alimentícios, visando prevenir danos a\ 
saúde coletiva. Tal controle será reali­
zado de forma unificada, por um 6rglo 
central, com a aplicação de normas 
padronizadas cuja infração será penali­
zada como cridte contra a saúde 
coletiva. 

• O Estado assegurará o direito a\ 
proteção, segurança e higiene do traba­
lho mediante a adoção de medidas ade­
quadas para o controle e prevenção da 
insalubridade, dos acidentes de trabalho 
e de doenças profisionais. O Minist6rio 
da Saúde, em articulação com o Minis­
tério do Trabalho e órgãos do meio­
ambiente, contando com a participaçlo 
de entidades sindicais, fiscalizarão as 
condições de trabalho e terão poder 
coercitivo sobre as empresas que colo­
quem em risco a saúde do trabalhador e 
da coletividade. 

c) Quanto à indústria de medicamen­
tos e equipamentos: 

• O Estado instituirá a Quimiobrás, 
como monopólio estatal para a produ­
ção, a comercialização e a importação 
das matérias-primas básicas da indús­
'tria farmacêutica, dentro do principio 
da soberania nacional nesse ramo 
estratégico. 

• Proceder-se-á'ao fortalecimento do 
setor público na produção de medica­
mentos e equipamentos de saúde. A 
CEME - Central de Medicamentos -
será capacitada à pesquisa, produção e 
distribuição dos medicamentos básicos 
e garantirá a sua gratuidade em toda a 
rede pública. Será estatizada a produ­
ção e comercialização de imunobiológi­
cos e de sangue e hemoderivados. 

e Será proibida toda e qualquer 
forma de propaganda de medicamentos. 

• Criar-se-á o Conselho Nacional de 
Medicamentos, no âmbito do Minist~ 
rio da Saúde, com participação de 
órgãos cientfficos, de representantes do 
entidades organizadas na área de saúde, 
bem como de associações populares, 
visando o controle permanente dos 
produtos. 

• Os Fundos de Saúde assegurarlo 
as para uma po ítica e desenvolvi­

mento científico e tecnólogico em saúde, 
estimulando a pesquisa de acordo com 
as necessidades da política nacional de 
saúde, para que o pais se torne indepen­
dente em termos de matérias primas e 
tecnología de saúde. 
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Múltis querem acabar com 
nossa marinha mercante 

As grandes multinacio­
nais e conglomerados finan­
ceiros - que hoje dominam o 
transporte maritimo mun­
dial - querem eliminar a 
marinha mercante brasileira 
do mercado. Esta grave 
denúncia foi feita pela Fede­
ração N acionai dos Traba­
lhadores em Transporte 
Marítimos e Fluviais. As 
empresas estrangeiras estio 
de olho nos 4 bilhões de 
dólares anuais que represen­
tam o faturamento das car­
gas brasileiras transportadas 
por navio. 

Os grandes armadores 
estrangeiros há vários anos 
vem tentando desnacionalizar 
a marinha mercante brasileira. 
Em parte já conseguiram seu 
intento, pois, atualmente, ape­
nas I 0% das cargas brasileiras 
são transportadas por navios 
próprios do Brasil. Os 90% res­
tantes estão nas mãos das 
empresas estrangeiras. 

Em julho o Ministério dos 
Transportes lançou um docu­
mento com a proposta da nova 
Política Nacional de Navega­
ção e Marinha Mercante. Este 
docull\enfO' tr~z alguns itens 
~ue J1oélen1Tevar à desnaciona­
lização da nossa marinha mer­
cante. Um deles inclui navios 
estrangeiros afretados por 
empresas nacionais como par­
ticipantes da nossa frota . Esta 
medida poderá agravar a crise 
nos setores marítimos e de 
construção naval. Só no eixo 
Rio-São Paulo poderá ocorrer 
o desemprego de I 00 mil traba­
lhadores da indústria naval e de 
6 mil marítimos. 

-

Denúncias contra o 
sucateamento da 
construçlo naval 
Preocupada com a desna­

cionalização no setor, a Fede­
ração Nacional dos Trabalha­
dores em Transportes Maríti­
mos e Fluviais distribuiu um 
documento mostrando sua 
posição a respeito. Transcreve­
mos abaixo trechos de sua 
denúncia: 

"Os marítimos brasileiros 
vêm acompanhado com expec­
tativa e preocupação, através 
de seus smdicatos, federação e 
confederação, a luta sem tré­
gua entre grupos nacionais e 
multinacionais na tentativa de 
manter prerrogativas, privati-

zar as estatais e desnacionalizar 
a marinha mercante brasileira. 

"Desde que se instalou a 
Nova República, tentativas 
vêm sendo feitas pra dar a mais 
apropriada solução à crise do 
setor naval e um novo direcio­
namento à política da marinha 
mercante. Nós, que desde o ano 
de 1978 estamos lutando e 
denunciando os excessivos 
afretamentos, o sucateamento 
da construção naval e a desna­
cionalização da marinha mer­
cante brasileira, não tínhamos 
dúvidas do comprometimento 
das autoridades do governo 
anterior com o complô para 
acabar com a nossa marmha 
mercante. 

"O trânsito fácil dos arma­
dores chineses Y.K. Pao e C. I. 
Tung, nos corredores do poder 
em Brasília, e as concessões e 
associações da Docenave, com 
subsidiárias na Libéria e no 
Panamá já foram exaustiva­
mente denunciados como 
ponta-de-lança da evasão de 
divisas que somente no ano de 
1985 alcançou US$ 600 
milhões, pagos pelos afreta­
mentos, e US$ 20 milhões 
pagos como brokerage ( comis­
são), embolsados por patriotas 
da marinha mercante ou não. 

Marftimos estão 
céticos com as 

medidas· do'governo 
"Como a Nova República 

ainda não disse ao que veio no 
setor de Trabalho e do Trans­
porte Marítimo, permanece a 
expectativa. 

"A começar pelo escândalo 
da Sunamam, herdado da 
administração do ministro 
Cloraldino Severo, que provo­
cou a nossa manifestação con­
junta com as categorias de 
metalúr~icos, engenheiros, 
portuános e estivadores, em 
meados do ano passado, resul­
tando na Comissão Parlamen­
tar de Inquérito (CPI) da 
Sunamam, num seminário da 
Sobena, e agora numa pro­
posta de revisão da política de 
marinha mercante, provocada 
pelo novo ministro dos Trans­
porte, dr. Reinaldo Tavares, 
miciada com a reunião de três 
dias no começo de maio -
quando foram colhidas suges­
tões e subsídios de todos os 
setores envolvidos ·na indústria 
do transporte marftimo e flu­
vial para subsequente compila­
ção e discussão num grande 

Navio brasileiro parado por causa do afretamento no exterior 

seminário a ser realizado, 
segundo promessa do sr. minis­
tro na primeira semana de 
julho, ou, segundo nova ver­
são, ao final do mês de agosto. 

"Convidados para o debate e 
participação em todos os pai­
néis específicos, através aa 
nossa C(}nfederação, nós marí­
timos fomos colocados numa 
posição de ceticismo, diante de 
medidas tomadas como resolu­
ção da Sunamam que concedeu 
5% do frete conferenciado às 
empresas de roll-on-ro/1-of/no 
longo curso. 

"Isto num momento que se 
propunha um seminário, 
amplo e democrático, sobre as 
eventuais soluções e caminhos 
que deveria tomar a marinha 
mercante brasileira, dando-nos 
a impressão de que iríamos a 
Brasília para legit1mar medidas 
privatizantes e uma nova poH­
tica desnacionalizante para a 
marinha mercante brasileira. 

"Nosso receio deve-se a que 
as empresas contempladas, por 
não terem navios própnos, 
fatalmente aumentarão a 
quantidade de navios a fretados 
sob bandeira de conveniência, 
com desemprego de mais marí­
timos e conseqüentemente a 
liquidação da frota mercante 
brasileira, sem poder de com­
petição com essas multinacio­
nais infiltradas na navegação 
marítima brasileira, acabando 
com o último baluarte na Amé­
rica Latina na luta dos países 
em desenvolvimento pela 
manutenção de marinhas mer­
cantes próprias nacionais e 
soberanas- já que o México, a 
Venezuela, a Colômbia, o 
Chile e a Argentina foram eli­
minados ou tiveram reduzida a 
uma participação fnfima no 
transporte marítimo de e para 
estes países. 

Açlo conjunta para 
eliminar a marinha 
mercante brasileira 

( ... )"Para reiterar tudo o que 
dissemos em nome dos maríti­
mos aos senhores deputado~ 
afirmamos tratar-se dt uma 
ação conjunta das grandes 
multinacionais e dos grandes 
conglomerados financeiros que 
hoje dominam o transporte 
marítimo mundial para elimi­
nar a marinha mercante brasi­
leira própria e nacional do 
mercado - a nós, marítimos, 
restaria é( alternativa de sermos 
a massa de manobra para 
suprir bandeiras de conveniên­
cia juntando-nos a filipinos, 
coreanos, paquistanesc.s, chile­
nos, indianos, explorados e 
sem direitos na selva capitalista 
que se tornou o transporte 
marítimo internacional. 

"Ao senhor Ministro dos 
Transportes e demais autorida­
des envolvidas queremos dei­
xar ratificada a nossa disposi­
ção de colaborar para alcançar 
as soluções, mas também de 
reagir, de todas as formas pos­
síveis aos trabalhadores, a 
qualquer tentativa de desnacio­
nalizar ou privilegiar grupos. 

( ... )" Reconhecemos as difi­
culdades no estabelecimento 
da verdade e do correto equa­
cionamento do problema, mas 
entendemos que deve passar 
obrigatoriamente pela taxação 
dos a_{retamentos, apuração 
dos inquéritos, principalmente 
o da Sunamam, restauração da 
construção na\•al hra.~ileira, e. 
por último. ampla. aberta. 
transparente e democrática dis­
cussão de uma no\·a política 
por todo.\· os w•gmentos da 
sociedade em•oh•ido!i. orefe­
rendalmente ratif'icados e 
homoloxados pelo Congre.'lso 
Nacional". 

DE 18 A 24/08/1986 

CGT nasce forte e com a . ~ 

marca da unidade em Alagoas 
O I Congresso da Central 

Geral dos Trabalhadores 
(CGT) em Alagoas foi a maior 
reuni! o sindical até agora reali­
zada no Estado. Participaram 
no total de 43 sindicatos e asso­
ciações de trabalhadores (dos 
quais 22 entidades de traba­
lhadores rurais) e a Federação 
dos Trabalhadores na Agricul­
tura. As entidades reconheci­
das como as mais combativas e 
atuantes de Alagoas estavam 
presentes. O congresso, reali­
zado dias 8 e 9 de agosto, serviu 
para criar a CGT e eleger sua 
primeira diretoria alagoana. 

A unidade foi a grande 
tônica do encontro. Um 
pequeno grupo, que tentou 
Jogar os trabalhadores do 
campo contra os da cidade, não 
obteve êxito em suas manobras e 
foi desmascarado em plenário. 
Uma chapa consensual foi for­
mada para primeira diretoria 
da entidade. 

O primeiro dia do congresso 
foi dedicado à discussão sobre 
a importância da Constituinte 

Júlio, presidente da CGT -AL 

pra os trabalhadores. Dois can­
didatos a governador (Fer­
nando Collor, PM DB, e 
Ronaldo Lessa, PSB) estive­
ram presentes. Candidatos à 
Constituinte alertaram os tra­
balhadores - como fez o depu­
tado Eduardo Bomfim - sobre 
os perigos que a influência do 
~oder econômico pode~á signi­
ficar para o voto hvre da 
população. 

A primeira diretoria da CGT 
no Estado foi composta pelo 
presidente, do Sindicato dos 
Méd icos de Alagoas, Júlio 
Bandeira, _e a vice-presidência e 
a secretana geral ficaram com 
os candidatos rurais Miguel 
Caetano e Zezinho. "A tarefa 
agora", afirma Júlio Bandeira, 
"é consolidar a CGT no 
Estado, partindo para uma 
ampla campanha de filiação de 
sindicatos". 

DIRETORIA UNITÁRIA 

Joaquim dos Santos Andra­
de, presidente nacional da 
CGT, fez uma palestra sobre a 
Constituinte na abertura do 
Congresso. Sér~io B·arroso, A\ 
dirigente do Smdicato dos 
Médicos de Alagoas e primei­
ro-secretário nacional da CGT, 
elogiou o clima de estreita 
união cidade-campo que exis­
tiu durante os trabalhos e pre­
viu que a CGT alagoana "será 
forte, pois já nasce com essa 
marca de combatividade e 
união dos companheiros sindi­
calistas e trabalhadores". (da 
sucursal) 

SRo Paulo lança dia 20 o 
abaixo-assinado do congelamento 
As entidades sindicais e 

movimentos populares já mar­
caram para o dia 20 de agosto o 
lançamento oficial do abaixo­
assinado pela manutenção 
integral do congelamento dos 
preços. Será na CAmara Muni­
cipal de Slo Paulo,cortl a pre­
sença de várias lideranças 
populares, partidos polfticos e 
parlamentares. 

supermercados Paes Men­
donça defendia o aumento de 
preços. de produtos de primeira 
necessidade, a Sunab anun-

Carros da Fiat coiTI novos preços 

'I. iJ: i .. '• . ' ' .. 

ciava que dentro de 15 dias 
sairá uma nova tabela de pre­
ços. Tal fato deixa a todos 
ainda mais preocupados ... 

Antes mesmo de ser oficial­
mente lançado já começaram a 
ser distribuídas cópias do 
abaixo-assinado para vários 
bairros da capital paulista. A 
população se mostrou recep­
tiva à idéia e estão sendo cole­
tadas milhares de assinaturas. 
Os organizadores pedem que 
após serem· preenchidos estes 
abaixo-assinados, que os entre­
guem aos sindicatos, associa­
ções de moradores, entidades 
estudantis ou remeta-os para a 
CGT, Conam ou UNE/ UBES. 

Texto do abaixo-assinado 
A necessidade de uma pres­

sio popular em prol da manu· 
tençlo do congelamento dos 
p'reços se mostra cada vez 
maior diante das constan­
tes remarcaç6es das mercado­
rias. O próprio governo tem 
cedido às pressões do grande 
capital. O exemplo mais 
recente foi a autorização dada 
pelo Conselho lnterministerial 
de Preços (CIP) para que a 
Ford, a Fiat e a General 
Motors reajustassem o preço 
de alguns de seus modelos da 
linha 87. No mesmodiaemque 
o dono da poderosa rede de 

O POVO UNIDO EXIGE 
Diante da ação das forças 

reacionárias ligadas aos lati­
fundiários e ao grande capi­
tal, nacional e estrangeiro, 
que estão pressionando o 
governo para descongelar os 
preços, impedir a execução 

'de uma efetiva Reforma 
Agrária, arrochar ainda 
mais os salários e suprimir a 
liberdade de luta dos traba­
lhadores, o povo brasileiro 
vem, através deste abaixo 
assinado, exigir do Governo 
Federal: 

I'?) Manutenção integral 
do congelamento dos preços 
e rigorosa punição dos sone­
gadores e especuladores; 

2'?) Aumentos reais de 
salários; 

3'?) Imediata agilização e 
amp~iação da reforma 
agrána; 

4'?) Suspensão do paga­
mento da dívida externa e 
seus juros; e 

5'?) Respeito à liberdade 
de organização e luta dos 
trabalhadores e movimentos 
populares. 

As propostas para1 um Brasil 
independente e progressista 

As propostas do 

comun';:t~i~~ CONSTITUINTE: 
Brasil para a nova PROPOSTAS DO PCdoB 

Constituinte, 
numa publicação 
da Editora Anita 

Garibaldi. Um 
documento que 

contribuirá para a 
reflexão dos 

brasileiros sobre a 
elaboraçio 

da nova 
Carta Magna. 

Reserve desde já 
seu exemplar 

junto à Editora 
Anita Garibaldi, 
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Cresce a adesão à greve 
dos operários de Manaus 

#-. 
Em greve dentro da fábrica, os operários da 8elgo tomaram consciência de sua força 

A greve dos me­
talúrgicos de Ma­
naus, iniciada no 
último dia 7, conti­
nua a todo vapor. 
Na assembléia de · 
terça-feira, dia 12, 
os 2 mil participan­
tes decidiram pros­
seguir a paralisa­
ção, que já atinge 
cerca de 35 mil 
operários do Dis­
trito Industrial. 
Apesar da repres­
são patronal e da 
presença ostensiva 
da polícia, os gre­
vistas se mantêm 
firmes. Paralisação de 23 dias 

na Belgo pode recomeçar 
Na Sanyo os grevistas repetiram a dose de março do ano passado 

Sem receber os benefícios das causas ganhas na Jus­
tiça do Trabalho nos.dissídios de 1983 e 1984, os operá­
rios da Belgo Mineira resolveram parar. Deflagrada a 
greve, decidiram só retornar ao trabalho quando a 
empresa se decidisse a cumprir o que a justiça determi­
nou. O movimento foi bem planejado, com os traba­
lhadores firmes, apesar das pressões. 

A Belgo fechou o restau- apanhar ninguém. Pôde 
rante e as cantinas, mas .a apenas ver que eles estavam 
Associação de Mulheres numa Variant vermelha, 
improvisou uma cozinha no com a placa coberta com 
portão central e os grevistas jornal. . . 
receberam colaboração de No dta 22 de JUlho a 
vários políticos, da Igreja e empresa fechou as portas, 
dos comerciantes, que envia- proibindo a entrada do pes­
ram mantimentos. soai. Mas os grevistas dos 

l( A todo momento se ouvia dois turnos que estavam no 
na emissora de rádio de João interior do prédio decidiram 
Monlevade notícias falsas não sair. Eram cerca de 
sobre a greve. A emoresa uti- 1.100 operários. 
lizou a televisão, a imprensa No dia 25 de julho duas 
local e do Estado para dar camionetes de uma emprei­
sua versão dos fatos. E colo- teira e um caminhão do 
cou um listão na portaria Corpo de Bombeiros com 44 
demitindo quase 200 operá- homens entraram na Belgo. 
rios. Seu objetivo era danificar as 

nos, como vinhal1l' proce­
dendo. A direção decidiu 
depois pedir reintegração de 
posse ao juiz da Comarca e 
desocupação da fábrica ao 
Tribunal Regional do Tra­
balho. E, finalmente, con­
tratou provocadores com o 
objetivo de causar tumulto 
para justificar solicitação de 
força policial. 

Paralelamente a isso a 
empresa continuava pressio­
uando os trabalhadores 
através dos meios de comu­
nicação. E mesmo com um 
prejuízo de Cz$ 400 milhões 
continuava intransigente e 
radical. 

OPERÁRIOS 
CONSCIENTES 

O movimento paredista dos 
operários amazonenses vem con­
seguindo a cada dia novas ade­
sões. No início pararam aproxi­
madamente 13 mil trabalhadores, 
desligando as máquinas de 
empresas como a Calói, Coelma, 
CCE, Gradiente, Sanyo, Phillips 
e Yamaha. Depois também 
engrossaram a greve os operários 
da Moto-Honda e de outras 
fábricas. 

Inclusive uma firma de jóias e 
relógios, a Beta, aderiu ao movi­
mento dos metalúrgicos. Neste 
caso, os trabalhadores reivindi­
cam aumento salarial, sistema de 
transporte, melhoria na alimenta­
ção e nas condições de trabalho. 
A greve se iniciou sem o apoio da 
diretoria do Sindicato dos Traba­
lhadores em Lapidação de Pedras 
Preciosas, considerada pelega, a 
serviço dos empresários do setor. 
Só depois da deflagração do 
movimento, no dia 11, o presi­
dente da entidade sindical, Alva­
rez Miranda, apareceu, mas foi 
receb ido com vaias pelos 
grevistas. 

PATRÕES DEMITEM 
O dirigente do PC do B, máquinas para culpar os 

Luiz Amaral, médico e sua operários. Mas a presença 
esposa, farmacêutic~. que do presidente e de um dire­
trabalhavam na Belga , tordosindicatoevttouquea 
foram demitidos por dar provocação fosse exitosa. A 

Os operários tinham 
coosciência de que as multi ... 
nacionais como a Belga q'ue­
rem continuar aqui porque 
exploram mão-de-obra pra-
ticamente gratuita. Como a Já ~o ~aso da ~reye dos 35 mil 
empresa insistia em negociar met.alurg1cos, o smd1cato da cate-
com 0 prédio desocupado os gona, ~em e~tado presente. Os 
operános saíram para evitar O,Peranos ex1.gem aum~nt? ~ala-

apoio aos grevistas. polícia foi chamada, mas 
---- -não qntsidentificarninguém. 

vtolência,•da:dropa.íila.l~&-ol! q~l real, parttndo do pnnci.PtO.de 
€oJn asfábrica,du.aiópállaps m~ as. Jrm.e.r~~Jl~_..9Q, R!.~t~Lt.o 
algumas rdrvinditea·ç-ões . f ?I~<Justnal tem tt~o altos luc~os e 
foram atendidas, irrotusive ff • <>hrY~ au~p.t.a.ndo 5ob.r~man<:lra a TIROS NA 

MADRUGADA 

Na madrugada do dia 18 
ocorreu um inesperado tiro­
teio. Pessoas não identifica­
das atiraram para o ar. Um 
diretor do sindicato pegou 
seu carro e saiu atrás dos 
provocadores em alta veloci­
dade. mas não conseguiu 

BnGo C()NTRAT A 
JAGUNÇOS 

Segundo o presidente do 
sindicato, Leonardo Diniz, 
desde o início da paralisação 
a Belgo Mineira vem provo­
cando os operários dentro 
da usina. Os trabalhadores 
foram inclusive impedidos 
de fazer revezamento de tur-

readmissão de muitos gre- produç~o. Eles, ta!'llbem ~x~ge'? 
vistas que constavam no m~elhonas nfiS fabncas e d1mmu1-
listão. çao do ntmo estafante de 

Depois de 23 dias de greve trabalho. . ~ . 
os operários retornavam ao Frente a coesao dos grev1stas, 
trabalho. Mas podem reini­
ciar a greve caso a Belga não 
atenda às demais reivindica­
ções num prazo de 30 dias. 
(da sucursal) 

Médicos do Estado. exigem 
equiparação com lnamps 

Desde o dia li os médicos 
da rede pública estadual de 
São Paulo. no total 7.699 
trabalhadores, envolvendo 
23 hospitais e cerca de mil 
centros de saúde, entraram 
em greve exigindo equipara-

~ ção com seus colegas do 
lnamps. 

dicionada à produtividade. dade, porque nem sempre 
No entanto o governo ela, depende do médico, prin­

recuou de sua proposta e cipalmente com a infra­
agora, além de retardar o estrutura que temos aqui no 
aumento. e.}(i~ ~ produtivi- Brasil.. Muitas vezes faltam 
dade (atendimento de quatro reméd1os e até mesmo algo­
pessoas por hora) e estabeleceu dão ou mercúrio cromo. 
quatro níveis de salários: A- Trabalhamos numa reali­
os que recebem o equiva- d~de de ho~pitais sujos, sem 
lente a 100% dos profissio- lettos suficientes, sem pes­
nais do lnamps; B- 80%; C- soai preparado. N~m q~a-
70%eD-25%,pararealizal dro CC?mo esse.e. muito 
as mesmas funções. compltcado ex1g1r essa 

Atualmente o salário do produtiv~dade". 
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os empresários aumentaram 
nessa semana a pressão sobre os 
trabalhadores. As empresas - na 
maioria grandes multi nacionais­
já começaram a demitir as princi­
pais lideranças do movimento 
paredista. E ameaçam com mais 
dispensas. Além disso, para supri­
mir a deficiência de mão-de-ebra, 
os patrões têm contratado novos 
funcionários. Isto apesar do Tri­
bunal Regional do Trabalho 
ainda não ter julgado a greve 
ilegal. 

Por sua vez, o governo do 
Estado reforçou o contingente 
policial no Distrito Industrial. 
Pelo menos 200 soldados da PM 
foram deslocados para os locais 
de concentração de grevistas. Só 
na porta da fábrica CCE- a maior 
empresa do setor, com quase 4 mil 
operários -, sete carros da polícia 
e mais de 20 soldados vigiam o 
local, inclusive utilizando as ins­
talações internas da empresa. 

LUCROS VULTOSOS 

Esta posição é visivelmente 
intransigente e falsa. A empresa 
do setor eletro-eletrônico ~e 
operam em Manaus têm viv1do 
uma fase de expansão. Os pró­
prios empresários confessam que 
o desempenho das indústrias tem 
sido excelente, superior inclusive 
a algumas fábricas do sul do país. 
Na média geral, o lucro de 34 fir­
mas do Distrito Industrial em 
1985 aumentou em I. 702% em 
relação ao ano anterior. Em 
dinheiro isto representa um 
aumento de Cz$ 862 milhões nos 
lucros. No mesmo período, o 
capital das empresas aumentou 
em 2.000% e as vendas em 397%. 

Estas empresas contam com 
inúmeras vantagens. Por exem­
plo: elas dispõem de isenção do 
Imposto de Renda e do IPI; rece­
bem de volta 80% do ICM pago, 
além de outros benefícios previs­
tos para a Zona Franca de 
Manaus. Afora isso, elas pagam 
muito mal os trabalhadores. 
Segundo estudo do Dieese 

Até o fechamento desta edição, (Departamento Intersindical de 
os empresários vinham jogando Estudos e Estatísticas Sócio­
duro contra a paralisação, ten- Econômicas), os operários do 
tando acabar com a disposição de Distrito Industrial recebem, pelo 
luta demonstrada pelos trabalha- mesmo trabalho, a metade do 
dores. Eles chegaram a recusar a salário pago aos trabalhadores do 
proposta conciliatória apresen- sul do país. Isto ainda é ag.ravado 
tada no dia 11 pelo vice- pelo fato do cust? de vtda e!'" 
Qresiden\e .. QO Tri.~\\..lli\l...Rwm~}..v ... ~a~~H~. Síf..,O matar 4o arastl, 
do Trabalho. b juíz Otílio Tino com u~ tnéflce acumulado de 
sugeriu um aument<> tealde I.J..%. lJlar~p ífJU}bp ,4,t; {),lo/0 De acordo 
outras vantagens sociais, mas os co~ o ~e~mo levanta,me.nto, o 
patrões consideraram a proposta ma1.or sala no dos metalu!g1cos na 
do TRT .. incompatível com a cap1tal do Amazonas nao ultra­
situação econômica das empre· passa a casa dos Cz$ 3.400,00. (da 
sas". sucursal) 

Os médicos exigem que o 
governo cumpra o que pro­
meteu na última paralisação 
da categoria, que durou 71 
dias e terminou no dia li de· 
janeiro. Durante as negocia­
ções decidiu-se que no prazo 
de seis meses o governo 
daria ' uma solução para o 
problema. Foi então reali­
zada uma comissão partidá­
ria com representantes dos 
profissionais e do governo 
para discutir o aumento. E 
houve consenso de que a 
equiparação não ficaria con-

médico por quatro horas no No d1a 14 o governo 
Estado é de Cr$ 3.489 amea~ou cortar o ponto dos 
enquanto o do Inamps grevistas . No ~~tanto, 
recebe Cz$ 7.304 pelo s.egun~o o sec~eta!tO geral 
mesmo tempo de serviço. hc~n~1ado do Sn~d1cato dos 
Segundo dra. Júlia Roland, Me~1cos de ~ao Pau.Jo. 
do Servidor Público Esta- Jam1l Murad, 'essa med1da 
dual "é um absurdo esse não resolve nada. Os médi­
recu~ do governo. Além cos .não estão faltan~o ao 
disso. não é fácil condicio- serv1ço. Apenas estao . se 
nar o aumento à produtivi- recusat:tdo a atender serv1ço 

Greve na Monark: os empresários querem retirar os aumentos conquistados nas recentes paralisações 

Uo-;pital Heliilpolis (SP) parou com os pre\·idenciários 

de rotma. Mas se concen­
tram em outros setores. 
Seria melhor o governo 
atender às reivindicações da 
categoria, que são justas". 

PREVIDENCIÁRIOS 

Em assembléia realilada 
no dia 13 os funcionários do 
lnamps em São Paulo deci­
diram continuar a greve 
deflagrada no dia 5. O movi­
mento foi iniciado quando 
estavam sendo negociadás 
com o governo melhores 
condições de trabalho para 
os previdenciários; A greve 
vem se ampliando, atin~ 
gindo um número crescente 
de cidades no interior do 
Estado. Os trabalhadores 
reivindicam oficialização 
das 30 horas semanais. 12 
referências e 80% de gratifi­
cação para todos os níveis. 

Metalúrgicos organizam 
luta salarial unificada 

No_ último dia 12, as diretorias dos sindicatos de metalúrgicos 
de Sao Paulo, Osasco e Guarulhos se reuniram e decidiram 
encaminhar a campanha salarial deste ano de forma unificada. 
No entender dessas direções sindicais, essa estratégia possibilita 
a maior mobilização das bases e aumenta o poder de barganha da 
categoria diante dos patrões. 

Os três sindicatos juntos repre­
sentam cerca de 485 mil operá­
rios. Eles pretendem apresentar à 
Fiesp (entidade dos industriais) 
uma pauta conjunta de reivindi­
cações e adotar formas de luta 
unitária - inclusive a greve geraL 
se for necessá ria. Conforme 
define Luís Antônio. presidente 
do sindicato dos metalúrgicos da 
capital paulista, .. vamos trabalhar 
como se fôssemos um só sindi­
cato". 

onda grevista. Segundo levanta­
mento dos sindicatos, cerca de 
140 mil metalúrgicos da capital 
paulista obtiveram aumentos com 
suas greves e mobilizações (cerca 
de 40% da categoria). No caso de 
Osasco, os aumentos atingem 
83% dos 47 mil operários da base. 
E no de Guarulhos. 60% dos 68 
mil trabalhadores também foram 
beneficiados. Os percentuais de 
aumento variam de 5% a 40%. 

• ao vamos ace1t que 
.. .,.._ "._.,ui t mos 

com base nos salários de outubro 
de 1986". 

Para reforçar ainda mais a 
campanha salarial, a diretoria 'da 
entidade dos metalúrgicos da 
capital também está defendendo 
que se procure os demais sindica­
tos com data-base neste período, 
como os dos químicos e têxteis. 
~sta proposta - que passa por 
c1ma da divisão entre as centrais 
sindicais - deverá ser aprovada 
pelas outras duas entidades. 

MAIS DE 190 GREVES 

. Com a r.reparação da luta sala­
na! se venfica uma pequena dimi­
nUição do número de greves dos 
metalúrgicos. que deflagraram há 
cerca de um mês a campanha pelo 
.. aumento-já". Mesmo assim. em 
média ocorrem dez greves diárias 
na capital paulista. Desde o início 
do ano já ocorrera 93 paralisa· 

· a e tlq 
men e I 2 mil traba 
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Advogados gaúchos querem 
militares nos uartéis 

O XI Congresso dos 
Advogados do Rio Grande 
do Sul realizou-se em Porto 
Alegre entre os dias 17 e 19 
de julho, com a participação 
de aproximadamente 600 
profissionais. Entre as diver­
sas proposições apresenta­
das destacou-se a tese 
relativa ao papel das Forças 
Armadas na nova Constitui­
çã.o, que gerou intensa polê­
mica. 

A proposta de Luís 
Alberto Vargas, diretor da 
Associação Gaúcha de 
Advogados Trabalhistas e 
presidente da I C? Zona do PC 
do B em Porto Alegre e de 
Pedro Mauricio Machado, 
estagiário da Universidade 
Federal do Rio Grande do 
Sul foi aprovada por 
unanimidade. 

Na justificativa, foram 
analisados os 21 anos de 
dominação militar e seus 
efeitos desastrosos no Brasil, 
a triste tradição de golpes e 
intervenções militares em 
nossa história republicana, o 
papel da doutrina de "segu­
rança nacional" e sua articu­
lação com a expansão do 
imperialismo ianque bem 
como a presença do milita­
rismo em nossas institui­
ções, que perdura mesmo 
agora, na Nova República. 

Segundo a resolução 
aprovada, é imprescindivel 
.. na nova Constituição rede­
finir o papel das Forças 
Armadas, restabelecendo a 
supremacia do poder civil, 
do cidadão, atribuindo-se às 

mesmas funções rigorosa­
mente apartidárias e profis­
sionais". O Congresso dos 
Advogados gaúchos para 
tanto propôs: I - q_ue seja 
definido, com precisão, o 
papel das Forças Armadas 
como o de defesa da pátria 
contra agressões externas, 
sob a suprema autoridade 
do presidente da República; 
que lhes seja expressamente 
vedado intervir na vida poli­
tica do pais; 2- que os minis­
térios militares sejam 

substituídos por um único 
Ministério da Defesa, ocu­
pável por civil ou militar; 3-
que seja extinto o famigera­
do SNI; 4 - que a sociedade 
exerça o controle sobre as 
atividades castrenses, sendo 
que as nomeações de ofi­
ciais-generais deverão ser 
submetidas ao Congresso 
Nacional. 

Na opinião dos autores, 
.. apenas a regra constitucio­
nal, no entanto, não basta 

para impedir um ~olpe mili­
tar. Mas as possibilidades de 
atração dos soldados legalis­
tas e a facilidade de procedi­
mentos jurídicos, polfticos e 
diplomáticos com base nesta 
regra, ao lado do mevttávet 
crescimento dfl consciência 
a~ti-militarista que propor­
ctona, fazem prever um grau 
bem maior de segurança 
,.~-;-, a democracia e a liber­
dade em nosso pais". (Pedro 
Maurício Machado • Porto 
Alegre, Rio Grande do Sul) 

União da Juventude Socialista 
defende ecologia em Rio Branco 
A Coordenação Estadual 

da União, d~ ~llv~n~'\W.cr, 
Socialista do ~cre reabzou 
no dia 27 de julho um pas­
seio,com 43 jovens filiados e 
não filiados à entidade, até a 
cidade histórica de Porto 
Acr l!. O propósito da 
pequena viagem foi desper­
tar o interesse e sensibilizar a 
sociedade em geral a res- ' 
peito dos grandes de'Smata­
mentos que ocorrem na 
regiAo. Isto engloba também 
a proposta da UJS para a 
Constituinte, de defesa da 
ecologia e do meio ambien­
te. 

A UJS vem demons­
trando com isso sua preocu­
pação evidente com a 
temática da reforma agrária, 
tímida na região acreana, 
bem como com as derruba-

Em excursão jovens acreanos defendem ecologia no Estado 

das da mata que provocam 
desequilíbrio ecológico. 

Durante a viagem foi deba­
tido o problema do latifún-

dio, que troca as reservas 
florestai$ .Jiet~ ~AAIDI19~ .. ~~ 
pastagens. Também se dis­
cutiu o direito de posse de 
terras dos antigos seringuei­
ros que há muito tempo 
lutam por uma cultura 
extrativista na região. 

Além dos comentários 
polfticos, o passeio propor­
cionou aos jovens um dia de 
muito lazer: sol, praia, pes­
caria, passeio de barco pelo 
Rio Acre, brincadeiras c 
jogos. A CoordenaçAo Esta­
dual da UJS estará promo­
vendo em breve outra 
excursão que deverá sair de 
Rio Bfánco até o seringal 
Catuaba, área de grande 
conflito entre seringueiros e 
latifundiários. 

(Lilian 
Orfanó- Rio Bnnco, Acre) 

Morado.res de Sorocaba repudiam 
visita de Paulo Maluf 

No dia I'? de agosto ficamos 
sabendo que no dia seguinte o 
Maluf estaria aqui em Soro­
caba. Aí começou a ação ... 

Na própria sexta-feira arran­
jamos um carro emprestado, 
um galão de tinta e preparamos 
a recepção que ele merece: os 
principais paredões e muros da 
cidade amanheceram convi­
dando "delicadamente" e com 
os devidos adjetivos, que o sem­
vergonha fosse embora, com­
prar votos em outra freguesia, 
porque o povo de Sorocaba 
não é bobo e não vai se deixar 
enganar. Para o Maluf só que­
remos a cadeia ... ! 

No sábado pela manhã, 
munidos de um megafone, 
fomos para o centro da cidade, 
a pouca distância de onde se 

achava o larápio, e distribui­
mos um monte de folhetinhos 
(feitos no mimeógrafo na vés­
pera) explicando várias "obras" 
do Ratuf: escândalo Lutffala, 
Paulipetro, espancamento na 
Freguesia do ó, calote na 
Rodovia dos Trabalhadores, 
etc. 

A população acolheu bem as 
denúncias e o nosso repúdio à 
corrupção. roubalheira e ao 
retrocesso que Maluf significa. 
Muitos paravam para ouvir, 
procuravam nossos folhetos e 
todos concordavam ,quando o 
megafone gritava: "Cuidado 
com sua carteira ... O Ratuf está 
à solta! Mas em 15 de novem­
bro vamos dizer NÃO ao 
Ratuf! (Militantes do PC do B 
em Sorocaba, Si o Paulo) 

Festival de futebol pela Constituinte em SP 
Com vários times inscritos 

foi realizado no fim de semana, 
nos dias 26 e 27 de julho, o Fes­
tival de Futebol de Campo pela 
Constituinte. Várias equ1pes 
das mais diversas áreas estive­
ram disputado os 12 troféus 
colocados como prêmios aos 
vencedores. 

Na noite anterior ao festival 
foi feita uma .ampla colagem e 
pichação do evento no local e 
bairros próximos. 

As 6 hs da manhã de sábado 
já '\C via o colorido que d;l\ a ck 

lon~e uma imagem nova à 
Sociedade Amigos do Jardim 
Planalto. As bandeiras e faixas 
vermelhas traziam o símbolo 
do PC do B, a foice e o martelo, 
representando a aliança entre 
operários e camponeses. 

A alegria se refletia nos olhos . 
dos jogadores. Muitos deles, 
antes de entrar em campo, que­
riam saber o que sifnificava o 
símbolo do partido. 

Foi armada uma barraca de 
churrasco com exposição de 
hatidas caseiras hem diversas, 

ao gosto do fregues . 
No domingo o clima de festa 

tomou conta do local, uma 
novidade bem aceita. O samba 
serviu de música de fundo para 
ajudar a levantar os ânimos dos 
incansáveis torcedores, que a 
cada gol faziam uma algazarra, 
soltando fogos. 

Para os derrotados, o con­
solo é comer um churrasco e 
tomar uma boa e barata batida. 

Houv~ muita festa quando 
candidatos do PC' do B à Cons­
tituinte c a deputado estadual 

anunciaram sua presença: 
Lilian Martins (federal), Elgito 
Boaventura, Enéas (estadual), 
todos afiados na defesa das 
propostas do partido visando 
sanar a fome e a miséria e lutar 
contra a exp oração do ornmc:--

A dvogados gaúchos, reuni­
dos em seu IX Congresso, 

decidiram pronunciar-se sobre1 
o papel das Forças Armadas no 
Brasil. E pretendem que esta 
proposta seja aprovada por 
toda a categoria e levada como 
proposta à Assembléia Nacio­
nal Constituinte. 

No essencial os advogados 
pretendem reduzir o papel das 
F orças Armadas na vida polf· 
tica do país, restringido-as à 
ileTesa de nossas fronteiras, 
como ocorre nos pafses demo­
cr,ticos em geral. Trata-se de uma concepçin propessista, que visa impe 
cllr o retorno dos lO anos que abalaram nosso pafs, onde militares fadam 
papel de polícia e decidiram sobre tudo e todos. Vale a pena dlvulp­
la para debate! (0/fvia Range/) 

Chefe q e foi buscar lã 
saiu tosquiado na CMTC 
No último dia 6, quarta-feira, o chefe 

de departameJ!to, sr. Edivelton, tramou, 
junto com outros chefes desta garagem. 
um plano -vmnm-o prejudicar os porteiros 
que trabalham na CMTC (Companhia 
Municipal de Transportes Coletivos). 

O sr. Edivelton mandou que um mano­
brista pegasse um ônibus com quatro 
pneus em seu interior e o levasse até o 
Terminal de Cidade A. E. Carvalho sem 
obedecer à norma da Companhia, que 
seria sair com "Autorização de Saída". 
Com isso ele "testava" a eficiência dos 
porteiros, em cuja norma de trabalho não 
consta examinar os ônibus, que entram e 
saem sem ser retidos. 

Como o planejado, o porteiro não 
parou o ônibus. E seu Edivelton ameaçou 
demitir os porteiros por "justa causa", 
afirmando que em breve um dos veículos 
poderia sair ~ransportando um motor. 
Com o plano executado, os chefes fica­
ram rindo por ter prejudicado cinco assa-

lariados pais de famflia. 
'36 que o tiro saiu pela culatra. Os 

motoristas e cobradores compreenderam 
que o mesmo plano poderia prejudicá-los 
quando desse na cabeça de qualquer chefe 
colocar alguma coisa dentro do ônibus na 
hora da saída sem que ninguém visse. 
Depo~s da vistoria, os trabalhadores 
podenam ser acusados de roubo. Forma­
mos uma comissão e fomos discutir com o 
mandante do plano, que não convenceu 
ninguém com su~t.~xplicações. Sabendo 
do ocorrido, o pessoal ficou revoltado 
pois qualquer um de nós poderia ser atin: 
gido. Na madru$ada do dia 7 não saiu 
nenhum carro. F1camos parados durante 
três-- horas como forma de pressão. 

Conclusão: tanto o sr. Edivelton como 
o Márcio foram afastados da garagem. E 
outros chefes estão na mira dos trabalha­
dores. Nossa união será a nossa vitória. 
(A. - trabalhador da CMTC - Slo Paulo, 
SP) 

Servidores de limpeza param 
por melhores salários 

Os 600 trabalhadores que realizam os 
serviços de limpeza do Hospital do Servi­
dor Público de São Paulo estão parados 
desde as 6 hs. da manhã de sexta-feira, dia 
8 de agosto. Foram providenciadas equi­
pes de 17 trabalhadores que, em reveza­
mento, cuidarão da limpeza dos setores 
considerados críticos, como o centro 
cirúrgico e outros, evitando, assim, a 
paralisação total dos serviços o que pode­
ria acarretar graves problemas à própria 
população. 

A executora dos serviços de limpeza do 
Servidor Público é a empresa Cleaning 
Star- Limpeza Técnica Hospitalar Ltda. 
Alegando problemas de ordem financeira 
e incompatibilidade com o contrato fir­
mado com o hospital, ela está se recu­
sando a atender às reivindicações dos 
trabalhadores, cujo salário pretendido é 
de Cz$1.600. Segundo Roberto Santiago, 
presidente do Sindicato dos Empregados 
em Empresas de Asseio e Conservação de 

São Paulo, que representa os trabalhado­
res do setor, "a greve ou paralisação foi 
uma deliberação da assembléia $eral que 
pretende recompor o poder aquisitivo do 
trabalhador, abalado ainda mais com o 
plano cruzado". 

A pauta de reivindicações entregue na 
empresa preve - flém do piso salarial de 
Cz$1.600 - outros beneficios considera­
dos inadiáveis, como comissão de repre­
sentação dos empregados, pagamento de 
insalubri9ade, prêmio de assiduidade e 
melhor assistência médica aos emprega­
dos da empresa. 

''De qual~uer forma - conclui San­
tiago - a diSoosicl.o dos companheiros 
da Cleaning - Hospital do Servidor 
Público t a de só voltar ao trabalho após 
o atendimento das reivindicações, no que 
o Sindicato os apóia inteiramente". (Sin­
dicato dos Empregados em Empresas de 
Asseio e Conservaçlo de Slo Paulo) 

Greve na Atlas obriga os 
patrões a fazer negociação 

Cerca de 140 trabalhadores da indús­
tria Atlas Vlllarcs S. A . entra ram em greve 
no dia 30 de julho após a demissão de seis 
companheiros durante uma operação tar­
taruga que a categoria vinha realizando 
desde o dia 3 de julho. Os operários 
reivindicavam, entre outras coisas . 
aumento sairia! de 45%. 

No terceiro dia de greve os operários 
obrigaram a gerência a negociar, readmi­
tindo de imediato os seis companheiros e 
abrindo negociação sobre os itens refe­
rentes a salários e melhorias das condi­
ções de trabalho. 

O presidente do Sindicato dos Meta­
lúrgicos e vice-presidente regional da 
CGT, Renildo Souza, afirmou que quase 
todos os 140 funcionários da Atlas aderi-
ram ao muvimento. ústria-é"a maior 
produt il e po 
sui fi J" aís. 
Salv e r 

realizaram trabalhos. de urgência. 
Renildo explicou que os trabalhadores 

estavam em campanha desde o final de 
m~i~, .'JUando aprova~am a J?auta de 
reiVIndicações. Esta f01 encammhada l 
direção da empresa no inicio de junho. Os 
patrões pediram um prazo até o dia lS de 
JUlho para analisar as reivindica~ e 
encammhar a pauta para a matnz, em 
São Paulo. 

O prazo foi concedido mas no dia 2 de 
julho a empresa surpreendeu a todos 
demitindo arbitrariamente o mecânico 
Antônio Brito. Os trabalhadores respon­
deram à altura e decidiram fazer a opera­
ção tartaruga a partir do dia 3 de julho. 
No dia 21, o sindicato encaminhou um 
documento exigindo resposta às reivindi­
caõ .gv i · la o -
lhadores na porta da empresa por causa 
da noticia de mais cinco demissões. 

Além dos 45% de aumento salarial os 
metalúrgicos reivindicam cumprimento 
da legislação com o pagamento de 30% de 
adicional de periculosidade, assistência 
médica extensiva aos d endentes, ser-
v· . . 
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Cobra, o remédio que 
provoca a morte violenta 

Nabi e Marin perseguem clubes que não re'zam pela cartilha do malufismo 

Malufistas bagunçam 
o futebol brasileiro 

A CBF divulgou um calendário para o ~utebol profissional até 1990 
com as absurdas novidades de sempre. De acordo ~om ele, o Campe~­
nato N acionai deste ano será disputado por 68 equapes. Poucos acreda­
tam que ele será obedecido integralmente, tanto é assim que as 
federações estaduais já querem mudá-lo ainda este ano. 

A diretoria da CBF, eleita no início mente copiado nas federações 
deste ano, prometia em sua cam- estaduais. Em São Paulo, José Maria 
panha organizar o Campeonato Marin, presidente da FPF e candi­
Nacional com poucos participantes, dato ao senado pelo PFL coligado 
reunindo apenas os clubes com estru- com Maluf, aumentou de 60 para 78 o 
tura e gabarito para disputar um tor- número de participantes da terceira 
neio desta envergadura. Nabi Abi divisão. Em troca, cada novo repre­
Chedi, o principal articulador da sentante deverá devolver 1.500 votos 
chapa vitoriosa nas eleições, dizia que para sua candidatura. 
era muito elevada a quantidade de Na primeira divisão, Marin e Nabi 
participantes dos campeonatos ante- perseguem os clubes onde os presi­
riores, em torno de 44 equipes. Pura dentes não os apoiaram nas eleições 
cascata. Nabi falava isso nas entrevis- da CBF ou que lhes recusam apoio 
tas mas nos concha vos em busca de para as eleições de novembro. Comer­
votos o papo era outro. E aí está a cial e Botafogo de Ribeirão Preto, 15 
fórmula de disputa para este ano, com de Novembro de Jaú e Paulista de 
68 participantes, sendo que quatro Jundiaí estão na lista negra. Dois 
deles serão escolhidos pela vontade deles serão rebaixados para a segunda 

â · d d · - d CBF não divisão porque assim a dupla de car-
• magn mma a ueçao a ' tolas dec1'dt'u. Ao contrário destes, o - importando que tenham sido cam-

peões ou lanterninhas nos torneios Novorizontino, de Novo Horizonte, 
regionais de seus Estados. que teve desastrosa participação no 

primeiro turno do campeonato pau­
lista, vem sendo beneficiado por arbi­
tragens milagrosas porque o seu 
presidente colocou à disposição de 
Nabi e Marin um jato, comcómbustí­
vel e tripulação pagas até novembro, 
para a campanha eleitoral de ambos. 
Em contrapartida, recebeu a certeza 
da permanência do seu time na pri­
meira divisão. América de São José 
do Rio Preto e Santo André, da 
cidade do mesmo nome, por acordos 
semelhantes, tam~m des{rufA.Ul .. À9~ 
confortável status de protegidos dos 
cartolas pefelo-malufistas. Jl 

Não há mudanças para melhor na 
administração do futebol profissional. 

Isto já se sabe há muito tempo. 

Não existe arte inocente, isenta de 
J:losicionamento político. O cinema foi 
considerado por pessoas tão diferentes 
como Lênin e Goebbles como a mais 
política das artes pelo seu poder de 
mostrar uma ação com um realismo 
extremo, e utilizado como arma ideo­
lógica eficiente para influenciar as 
massas. 

Nos tempos atuais, quando a TV 
banalizou a imagem e circunstâncias 
variadas afastaram o grande público 
das salas de exibição, raros filmes con­
seguem uma boa performance de bilhe­
teria e não deixa de causar surpresa 
quando uma fita lançada simultanea­
mente em 14 cinemas da capital de São 
Paulo consiga provocar em todos eles 
filas qu~ dobram esquinas. "Cobra" 
consegutu. 

E "Cobra" é justamente um filme de 
propaganda ideológica que vem na 
onda da nova guerra fria deflagrada 
através dos meios de comunicação. O 
cinema da "era Reagan", explorando o 
filão da violência mesclada a outros 
gêneros como a ficção científica, poli­
cial, espionagem, esportes, já produziu 
"Rambos", "Rockys", "Comandos", 
etc que alçaram Sylvester Stallone e 
Arnold Schuarzennegger à condição 
de ídolos e cujo conflito interno é a luta 
EUA/ URSS, o herói americano indi­
vidualizado e capitalista vencendo o 
perigo vermelho, seja no Vietnam ou 
numa luta de boxe. 

Mas "Cobra" é um produto da 
segunda geração desse cinema que, 
aprofundando e diversificando, d.eixa a 
objetividade, a· segurança naciOnal, 
pela questão subjetiva, a segurança 
pessoal que mexe mais fundo no indiví­
duo e é o grande tema "social" da 
direita mundial. Como exemplo 
doméstico, basta observar aqui mesmo 
no Brasil os candidatos reacionários 
usando em sua demagogia eleitoreira 
esse mote, propondo campo de concen­
tração, pena de morte, batidas policiais 
e medidas arbitrárias afins. 

Não é por acaso que o filme começa 
com uma sequência tipicamente docu­
mental onde ouvem-se estatísticas com 
respeito ao número de assaltos, estu­
~,.s. hürfil~di<>s ocorridos por segundo 
né>s EU A. partir desses dados, passa­
se-à ação: ~ personagens são arquéti­
pos, não variam suas características no 

Stallone, "o braço forte da lei", a serviço da ' 'iolência da era Reagan 

decorrer do filme, os bons são bons, os 
maus são maus, os bandidos roubam e 
matam, os policiais prendem e/ ou 
matam e por aí vai. O único ao qual se 
tenta dar relativa humanidade é o 
Cobra, mas por ser ele justamente o 
personagem mais idealizado, cria-se 
então uma contradição interna onde 
essa segunda característica vence e 
incorpora a .outra. Logo, essa "huma­
nidade" não passa como algo natural, 
mas como uma concessão do herói. Aí 
a estrutura de "Cobra" lembra dema­
siado a do western clássico, onde o pro­
ta$onista normalmente era alguém 
''diferente", "separado", um anjo vin­
gador cuja missão é defender os sim­
ples mortais e, após cumpri-la, 
retirar-se como entrou: solitário. 

Mas a grande sacanagem do filme é 
misturar esses personagens emblemáti­
cos, míticas com frases de efeito rela­
cionadas ao cotidiano. Passa-se do 
ideal para o real como se fossem a 
mesma coisa. Em nenhum momento se 
discute o crime como um "fato" social, 
mas apenas como uma patologia 
(inclusive a frase chamariz do filme é 
"O crime é a doença. Eu sou a cura."). 
Os bandidos estão entre fanáticos e 
loucos, é como se um vírus os houvesse 
contaminado e a única forma de parar 
sua volúpia assassina fosse a morte. E a 

I 
justiça e colocada como cúmplice dos 
bandidos, o que se torna claro em diá­
logos do tipo: "Nós os prendemos, os 
juízes os soltam" ou no final, quando o 
bandido principal argumenta: "Assas­
sinato é contra a lei, terá que me pren­
der se puder. Tenho meus direitos. Me 
leva, tira. O tribunal é civilizado. Vão 
dizer que eu sou demente". Pasmem, a 
citação é literal! 

E esses bandidos também indefini 
dos, que cometem o crime pelo crime, 
com a aura mlstica de mal maior 
(Cobra inclusive se intitula "mal 
menor"), dão margem a ~ualquer iden­
tificação: além de bandidos comuns, 
poderiam ser comparados a fanáticos 
religiosos ou qualquer outra co 'sa. 
Esse é o espírito da coisa: o inimigo está 
em todo lugar, cuidado! A paranóia 
como imposição e ideologia. 

Infelizmente a violência, até mais 
que o sexo, está se tornando a gr n 
coqueluche do cinema. E o pior mes > 
é que o filme, do ponto de vista formal, 
é bem acabado, quase agradável de se 
ver pela montagem rápida, os enqua­
dramentos fechados, a direção compe­
tente, os malabarismos automobilísti­
CM-. O fi-lme -é -uma .. doença, e­
contagiosa ... 

(Valdir Baptista) 

Os presidentes das federaç~e~ e.sta­
duais, que compõem o restn.tJssm~o 
universo de votos que elege a d1retona 
da CBF venderam caro seus sufrá­
gios e e~tão pressionando a entida.de 
para incluir mais 12 clubes no nacio­
nal, aumentando para 80 o número de 
participantes. É este tipo de manobra 
que torna desacreditadas as boas ino­
vações que o calendário contém, 
como o campeonato nacional de sele­
ções estaduais, previsto para 1987., a. 
redução para 30 representantes no 
Campeonato Nacional de clubes do 
ano que vem e o mundialito de sele­
ções, a ser promovido em 89 como 
parte das comemorações de 60 anos 
de fundação da Fifa. 

O exemplo de manobrismo despu­
dorado praticado pela CBF é fiel-

Incrível, porém, é a mágica que os 
cartolas operam para torná-la cada 
vez pior. (Jessé Madureira) Irreverência e humor de Tom Zé 

DE JORGE DIAZ DIREÇÃO TERESA AGUIAR 

TEATRO RUTH ESCOBAR 
(SALA 6ALPÃO) 
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A peça do exilado chileno Jorge 
Dias (mera na Europa) trata da 
matança de mendigos no Rio de 
Janeiro, durante o governo de 
Carlos Lacerda. A contundência 
da denúncia e o valor da obra leva­
ram os generais a proibirem-na no 
Brasil por vários anos, durante o 
regime militar. Agora, finalmente 
liberada, a peça está sendo apre­
sentada no Teatro Ruth Escobar 
(sala Galpão), com direção de 
Tereza Aguiar. A União da Juven­
tude Socialista está distribuindo 
um bônus que permite ao seu por­
tador pagar apenas Cz$30 pelo 
ingresso. As apresentações ocor­
rem de quarta a domingo, sempre 
às 21 horas. Vale prestigiar. Tom Zé comemora 50 anos com shows 

"Tom Zé 50 anos"! Os anos passa­
ram mas não marcaram muito o com­
positor baiano, irreverente e bem 
humorado que explodiu na Tropicália 
com um ar de moleque rebelde. A sen­
sibilidade se apurou, a música amadu­
receu. Mas o humor e a alegria 
continuam intatos. Este é o Tom Zé do 
show realizado no teatro Caetano de 
Campos na capital paulista e que se 
repetirá em São Carlos, Sorocaba, 
Santos, Franca e Marília para come­
morar os 50 anos do autor. 

Os shows foram organizados pela 
Secretaria de Cultura do Estado de São 
Paulo, coordenados por Pedro Brás. 
Tendo a oportunidade de ver o artista 
no palco lotado, "com gente sentada 
pelo chão", ele declarou: "Realmente 
Tom Zé tem grande força no palco. 
Muita gente se lembrava de músicas de 
diversas fases do artista e pedia para ele 
cantar". 

Para Tom Zé a sequência de shOW$ 
foi uma oportunidade de rever toda sua 
vida artística. Aliás no dia 12 de outu­
bro a Funarte deverá organizar uma 
exposição de fotos, pelo artista plástico 
Marcelo Nitche, uma retrospectiva de 
toda sua atividade artística, desde a 
época do Teatro de Arena e do tropica­
lismo, quando ele cantava com Gil, 
Bethânia, Gal e Biti, até os dias de hoje. 

Além dos shows a comemoração do 
aniversário de Tom Zé (dia I I de outu­
bro) tem propiciado encontros com 
artistas de cada cidade onde ele se apre­
senta. Na véspera se faz uma espécie de 
laboratório ou oficina, onde eles se 
apresentam musicalmen~e. E ~~ dia 
seguinte, os artistas locais partiCipam 
com ele no show. Vale a pena rever o 
autor de tantos sucessos. Quem quiser 
mais informações ligue para Pedro 
Brás, na Secretaria de Cultura, telefone 
826.3836, ramal 201. 

Sim, eu quero receber a Tribuna Operária. 
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Faça cinco assinaturas da Tribuna Operária 
e ganhe uma de brinde! Colabore para o 
fortalecimento da imprensa operária. 
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Escândalos que ultrapassam a cifra de 200 
milhões de dólares envolvem o ex­
superintendente da Suframa, Roberto 
Cohen, sócio do governador Gilberto Mes­
trinho; o PLF, através da caixinha dos 1 0%; 
o deputado federal Carlos Alberto Di Carli, 
juntamente com seu amigo Paulo Freire, 
prefeito de Manacaparu, num leilão fraudu­
lento da usina de açúcar e álcool Fazendas 
Reunidas; a Codeagro, na venda ilegal de 
terrenos. As denúncias estão sendo apuradas 
pela Polícia Federal no Estado do 
Amazonas. 

Ultrapassa a quantia dos J 17 
milh&s de dólares o denomi-
nado .. escândalo do colarinho 
verde", que envolve a Supe• 
rintendência da Zona Franca 
de Manaus (Suframa), a Cacex 
e a Receita Federal, junta­
mente com 52 firmas importa­
doras do Amazonas. O meca­
nismo constituía na liberação e 
até falsificação das Guias de 
Importação para mercadorias 
estrangeiras que seriam comer­
cializadas em Manaus. O valor 
das fraudes cambiais executa­
das através da a9uisição de 
moeda estrangeira JUnto à. rede 
bancária local, a titulo de paga­
mento das supostas importa­
ções, chega a 15 milhões e 250 
mil dólares. 

Um dos principais envolvi­
dos nesta operação é Nicholas 
Crispim Gamarra, presidente 
da empresa Dolphim Trading 
Corporation, em Miami, além 
de outra firma em Manaus, 
através das quais eram envia­
das e recebidas as mercadorias 
fantasmas - que tinham autori­
zação de Importação da 
Suframa. Gamarra continua 
solto nos EUA, numa verda­
deira afronta à Justiça. 

Cohan, s6clo 
de Mestrlnho, 
foi afastado 

Com o estouro do escândalo, 
Roberto Cohen - antigo sócio 
do governador Gilberto Mes­
trinho, que o indicou para o 
cargo -, foi afastado da 
superintendência da Suframa 
pelo ministro do Interior, 
Ronaldo Costa Couto, e pelo 
presidente José Sarney. Ale­
gando a inocência de Cohen, 
apesar das evidências, Mestri­
nho nomeu-o titular da Secre­
taria da Indústria e Comércio. 
O governador tentou ludibriar 
a opinião pública colocando 
seu governo, seu sócio, Cohen, 

e a Suframa como vitimas dos 
•inimigos do Amazonas". 
Entre tais .. inimigos" estariam 
os componentes da coligação 
oposicionista Muda Amazo­
nas, comandada por Arthur 
Virgílio Neto, candidato a 
governador do Estado e os 
deputados estaduais Félix 
Valois e João Pedro, candida­
tos à Constituinte. 

O senador Fábio Lucena e o 
deputado federal Carlos 
Alberto Di Carli ainda tenta­
ram defender o governo Mes­
trinho, ampliando o leque dos 
"inimi~os do Amazonas". Mas 
a opimão pública vem toman­
do consciência a cada dia de 
novos escândalos, para deses­
pero de Gilberto Mestrinho e 
seus apaârinhados. Miguel 
U garte, grande liderança entre 
os garimpeiros do Rio Negro, 
primo do senador Lucena, che-

Ameaça até de 
jogar no rio 

Todos estes escândalos 
que envolvem grandes figu­
rões da politica amazonense, 
como Cohen, Di Carli, o 
PFL, Paulo Freire, Nelson 
A vi e outros, vêm sendo 
apurados de maneira extre· 
mamente timida e lenta. 
Basta dizer que desde o dia 
16 de julho foi imposto sigilo 
à imerensa, impedindo que a 
opinalo pública seja infor­
mada a respeito. Além disto, 
diariamente slo lançados 
insultos e feitas ameaças aos 
que, fiéis à opinilo pública 
democrática, exigem a 
investigação e punição dos 
culpados. O próprio gover­
nador Gilberto Mestrinho, 
em cadeia de rádio e televi­
slo, ameaçou os deputados 
Arthur Virgflio Neto, Félix 
Valois e Joio Pectro, 
falando em jogá-los no 
fundo do Rio Negro, pois os 
considera .. inimigos do 
Amazonas". 

Arthur Neto, que é candi­
dato a governador do 
Estado, rebateu Mestrinho, 
dizendo que "a ditadura do 
timlo envolvido com os 
maiores escândalos do Ama­
zonas está com seus dias 
contados". A opinião 

pública a~rda com ansie­
dade a J?nslo dos chefões de 
quadnlhas organizadas, 
detentores de mandato par­
lamentar, que usam e abu­
sam da Justiça e do dinheiro 
do povo. 

Cohen, acima, agora 
na secretaria 
est~dual. Ary, ao 
lado, já indiciado 

gou a declarar: "Ele vem 
fazendo o jogo dos corruptos, 
dos safados. Aquele senhor 
combativo, defensor do povo, 
já não existe mais". 

O deputado João Pedro res­
pondeu através de pronuncia­
mento na Assembléia Legisla­
tiva aos ataques do governa­
dor: "Enquanto alguns esperta­
lhões fazem uma verdadeira 
orgia, desviando milhões de 
dólares da Suframa, o povo 
padece na miséria, os bairros 
Jazem no abandono, os profes­
sores com os salários atrasados 
há sete meses. Nenhum 'colari­
nho' foi preso". 

Caixinha do 
PFL com guias 
de importaçilo 
Otro rumoroso escândalo, 

também ligado à Suframa, 
envolveu o Partido da Frente 
Liberal no Amazonas. Através 
de Ary Figueira, superinten­
dente adjunto da Suframa, o 
PFL exigia uma taxa que 
variava de 1% a 10% do valor 
total para a liberação das Guias 
de Importação para os produ­
tos estrangeiros destinados à 
Zona Franca de Manaus. Ary 
Figueira, indicado para o cargo 
pela senadora Eumce Michiles 
(PFL-AM), já foi indiciado no 
inquérito pela cobrança ilegal. 

Nos depoimentos consta que 
Roberto Cohen, então superin­
tendente da Suframa -e atual 
secretário de Gilbeto Mestri­
nho -, sabia desta cobrança. 
Estava tudo em famflia. 

Candidato 
usaria os 
dólares 

O escândalo só veio ·à tona 
porque alguns comerciantes, 
entre eles Djalma Castelo 
Branco, sócio da Importadora 
Saratoga, se recusaram a pagar 
o ágio. O dinheiro arrecadado 
pelo PFL - alguns milhões de 
dólares- seria utilizado para a 
campanha eleitoral e principal­
mente para a candidatura de 
Amazonino Mendes, al?oiado 
pelo governador Mestnnito e 
cujo vice é Vibaldo Frota, do 
PFL, que é · presidente deste 
partido. . 

Segundo depoimento da 
funcionária da Suframa Maria 
Lenize Andrade, "a existência 
da caixinha vem desde o tempo 
em que Rui Lins era superm­
tendente do órgão". Na época 
Lenize fazia o papel de tesou­
reira da caixinha. Nesse 
período ainda estava no poder 
o PDS, mas depois este partido 
se desagregrou, dando origem 
ao PFL. Além disto, a adminis­
tração de Gilberto Mestrinho 
favoreceu à continuidade das 
fraudes. (José Barbosa de Car­
valho- Manaus, Amazonas) 

Outro negócio sujo no 
Estado envolve o deputado 
federal Carlos Alberto Di 
Carli, candidato ao Senado 
pela coligação PMDB-PFL, 
ex-síndico da Capemi, ex­
proprietário da fabda Agro­
Industrial Fazendas Unidas e 
seus dois testas-de-ferro, Paulo 
Freire, prefeito de Manaca­
puru, e Francisco Martins Oli­
veira, proprietário da Amazo­
ninvest. 

Com os recursos do Proál­
cool, o Banco do Brasil 
emprestou às Fazendas Uni­
das, em 1977, cerca de 125 
milhões de cruzeiros (hoje ava­
liados em 9 milhões e 838 mil 
cruzados) para a compra de 
uma usina de acúçar e álcool. 
Em novembro de 1983, após a 
falência da usina, foi colocada 
em leilão uma unidade de lava­
gem de cana avaliada em 10 
milhões de cruzeiros. Inexpli­
cavelmente, no dia do leilão 
apareceu apenas o prefeito de 
Manacapuru, que arrematou 
toda a usina por 1 O milhões e 1 O 
rqil cruzeiros. Dias depois 
Paulo Freire vendeu a apare­
lhagem por 15 milhões à Ama­
zoninvest. Em seguida os 
mesmos bens foram vendidos à 
Zanini por 3 bilhões 760 mil e 
900 cruzeiros, deixando um 
lucro fabuloso · à Amazonin­
vest. A Zanini utilizou cerca de 
70 carretas para transportar o 
complexo. 

Os funcionários das Fazen­
~as Unidas fizeram diversos 

protestos em frente ao Palácio 
Rio Negro e na imprensa, 
reivindicando receber os salá­
rios atrasados. Nessa ocasião 
Di Carli era síndico da Ca~mi. 
As manifestações eram hdera­
das pelo motorista Waldemir 
Castelo, que estava a par das 
irregularidades cometidas pc:la 
empresa, uma vez que tmha 
sido homem de confiança de 
diretoria e sabia das fraudes, 
que iam desde a falsificação de 
documentos até o roubo de 
peças e equipamentos. Por lide­
rar o movimento e .. saber de 
tudo", Castelo foi morto na 
noite de 6 de maio de 1984 por 
três homens no interior do táxi 
ZA-5813, no qual trabalhava 
na ocasião, para sustentar a 
famflia. Há suspeitas de que o 
processo tenha desaparecido. E 
os assassinos de Castelo conti­
nuam impunes. 

ESCÂNDALO CODEAGRO 

As falcatruas não param af. 
A Companhia de Desenvolvi­
mento Agropecuário do Ama­
zonas - Codeagro - esteve 
envolvida em colotes a firmas 
fornecedoras de equipamentos 
agrícolas e fertilizantes e venda 
de propriedades através da fal­
sificação de certidão da 
Previdência Social, com a par­
ticipação da Sociedade de 
Habitação do Amazonas -
SHAM. Os diretores das duas 
empresas, Nélson Eden A vi e 
Gregório Dias, poderão a qual­
quer momento ser indiciados 
criminalmente. 

A Codeagro, responsável 
pelo setor agrícola do Amazo­
nas, tem demonstrado total 
descaso pelos produtores ama­
zonenses, contribuindo para a 
falência de milhares de colô­
nias que deixam de produzir 
até farinha, obrigando o 
Estado a importar leite, ovos, 
carne, tomate, feijão etc. 

.··>: 
. #ú 
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Di Carli (acima) e Paulo Freire, fraude nas Fazendas tinidas 

Polícia reprime de novo 
'Je vous salue' em Goiãnia 

A Polícia Federal de Goiás 
abriu inquérito para punir as 
pessoas que organizaram, em 
abril último, a exibição do 
filme Je vous sa/ue Marie, em 
Goiânia. O fato está causando 
protestos dos setores democrá­
ticos da sociedade goiana, que 
não pode deixar de comparar 
este tipo de ação com o · que 
existia anteriormente, no 
período da ditadura militar. 

governo federal sob a acusação 
de atentar contra os dogmas da 
Igreja Católica. A partir desta 
decisão antidemocrática, 
foram organi1.ados atos de pro­
testo por todo o país exigindo a 
liberação do filme. Também 
em diversos locais foram cria­
dos movimentos que tinham 
como objetivo organiz.ar a pro­
jeção do filme como forma de 
protesto contra a censura. 

. Em Goiânia a exibição do 
filme ocorreu no início de abril 
na" uni · r-; i : · · r: I : ' 

and ivulga - na 
os tro 
áv pela 
· ados 

dos diversos abaixo-assinados 
que têm recebido a adesão d~ 
entidades sindicais, estudantis 
partidos políticos, personaldia~ 
des democráticas, entidades 
culturais. 

A coordenadora estadual da 
União da Juventude Socialista 
e candidata a deputada esta­
dual, Denise Carvalho, mani­
festou publicamente repúdio 
ao inquérito policial. Segundo 
Denise, "o que nos revolta é ver 
um órgão que serviu ao regime 
militar para reprimir os estu­
dantes e o povo permanecer em 
franca atividade". O deputado 
Ronaldo Jayme, do PMDB,ao 
protestar contra a ação da PF, 
pediu imediato arquivamento 
do inquérito ao ministro Paulo 
Brossard. (Fra ci co Me sias, 

cfll4rllr'11111 ) 

I 


	Scan-2013-04-11_12-44-09
	Scan-2013-04-11_12-44-31
	Scan-2013-04-11_12-44-49
	Scan-2013-04-11_12-45-25
	Scan-2013-04-11_12-46-12
	Scan-2013-04-11_12-46-27
	Scan-2013-04-11_12-46-46
	Scan-2013-04-11_12-46-55
	Scan-2013-04-11_12-47-15
	Scan-2013-04-11_12-47-24

